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RESUMO 

Cyperaceae Juss. é a terceira maior família em número de espécies dentre as 

monocotiledôneas, com ampla distribuição, notável diversidade nos trópicos e 

subtrópicos, e grande dominância em zonas temperadas. No Brasil distribui-se em todos 

os domínios fitogeográficos, e conta com 646 espécies. Estudos taxonômicos focados em 

Cyperaceae no bioma amazônico ainda são ínfimos, mas avançam de forma acentuada no 

estado do Pará, especialmente com publicações de floras e de novas espécies. Esses 

crescentes estudos vêm sendo fundamentais na detecção de táxons que necessitam ter sua 

taxonomia estudada de forma focada e minuciosa, como no caso de Bulbostylis Kunth. 

Esse expressivo gênero de Cyperaceae compreende 227 espécies, com distribuição 

pantropical e ocorre principalmente em campinaranas, campos rupestres, cerrados s.s., 

restingas e savanas. Caracteriza-se, basicamente, pela presença de tricomas no ápice da 

bainha foliar, estiletes trífidos ou bífidos, núculas trígonas, biconvexas, com estilopódio 

persistente ou decíduo. Bulbostylis agrega espécies com ampla plasticidade morfológica, 

que geralmente estão associadas à problemas taxonômicos que promovem, muitas vezes, 

determinações específicas forçadas. Diante dos fatos, esta dissertação produziu um 

tratamento taxonômico inédito e focado nas espécies de Bulbostylis ocorrentes no estado 

do Pará, Brasil. O material botânico utilizado foi proveniente de expedições de coleta e 

acervos de herbário com expressivos espécimes oriundos do Pará (HBRA, HSTM, IAN, 

INPA, MFS, MG e UB). Os resultados desta dissertação de mestrado são aprensentados 

em dois capítulos: no primeiro “The genus Bulbostylis Kunth (Cyperaceae) in Pará state, 

Amazon, Brazil”, são disponibilizados os dados taxonômicos de 20 espécies de 

Bulbostylis registradas para o estado do Pará, por meio de chave de identificação 

taxonômica, descrições completas, comentários diagnósticos, dados de distribuição 

geográfica e hábitat, além de ilustrações das espécies; no segundo capítulo é apresentado 

o artigo submetido à revista Phytotaxa “Bulbostylis litoreamazonicola, a new species of 

Cyperaceae from the Brazilian Amazon coast” onde uma nova espécie de Bulbostylis é 

apresentada, tendo sido determinada e descrita durante a produção do primeiro capítulo.  

Palavras-chave: Abildgaardieae, Neotropicos, áreas abertas, espécie nova, Poales, 

taxonomia 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

Abstract: Cyperaceae Juss. it is the third largest family in number of species among the 

monocots, with wide distribution and remarkable diversity in the tropics and subtropics, 

and great dominance in temperate zones. In Brazil, it is distributed in all phytogeographic 

domains, and has about 646 species. Taxonomic studies focused on Cyperaceae in the 

Amazon biome are still minimal, but they are advancing strongly in the state of Pará, 

especially with publications of new species described for the region. These growing 

studies have been fundamental in the detection of taxa that need to have their taxonomy 

studied in a focused and detailed way, as in the case of Bulbostylis Kunth. This expressive 

genus of Cyperaceae comprise 227 species, with pantropical distribution and occurs 

mainly in campinaranas, campos rupestres, cerrados s.s., restingas and savannas. It is 

basically characterized by the presence of trichomes on the leaf sheath apex, style bifid 

or trifid, nutlets trigonous or biconvex, with stylopodium persistent or deciduous. 

Bulbostylis aggregates species with great morphological plasticity, which are generally 

associated with taxonomic problems that often promote forced specific determinations. 

Given the facts, this dissertation produced an unprecedented taxonomic treatment focused 

on Bulbostylis species occurring in the state of Pará, Brazil. The botanical material used 

came from collection expeditions and herbarium collections with expressive specimens 

from Pará (HBRA, HSTM, IAN, INPA, MFS, MG and UB). The results of this master's 

thesis are presented in two chapters, in the first "The genus Bulbostylis Kunth 

(Cyperaceae) in Pará state, Amazon, Brazil", are provided the taxonomic data of 20 

species of Bulbostylis registered for the state of Pará, through an identification key, 

descriptions, comments, geographic distribution and habitat, in addition illustrations for 

all species; the second chapter presents the article recently submitted to Phytotaxa 

“Bulbostylis litoreamazonicola, a new species of Cyperaceae from the Brazilian Amazon 

coast” a new species of Bulbostylis is presented, having been determined and described 

during the production of the first chapter.  

Key words: Abildgaardieae, Neotropics, open areas, new species, Poales, taxonomy 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

1.1 Introdução 

 

 Cyperaceae Juss. compreende cerca de 5.700 espécies inseridas em 98 gêneros, e é 

a terceira maior família dentro das monocotiledôneas (STEVENS, 2001; APG IV, 2016). 

Atualmente, é integrante da ordem Poales e encontra-se dividida em duas subfamílias, 

Mapanioideae C.B. Clarke e Cyperoideae Beilschmied (SIMPSON et al., 2007; 

MUASYA et al., 2009). É amplamente distribuida, com grande diversidade nos trópicos 

e subtrópicos, e extensivo domínio em zonas temperadas (GOETGHEBEUR, 1998). No 

Brasil, Cyperaceae distribui-se em todos os domínios fitogeográficos, com registro de 

646 espécies distribuídas em 30 gêneros, e destas cerca de 30% são endêmicas 

(SCHNEIDER et al., 2020). A Amazônia é um dos domínios fitogeográficos com maior 

riqueza de gêneros e diversidade de espécies de Cyperaceae do Brasil (SCHNEIDER et 

al., 2020), contudo, assim como em outros grupos vegetais, o conhecimento florístico 

específico da família no domínio Amazônia, é dificultado em vários aspectos, 

especialmente em termos de amostragem limitada, dificil acesso a áreas remotas e perdas 

de áreas para o desmatamento (OLIVEIRA et al. 2016; HOPKINS, 2019; STROOP et al. 

2020). 

 Em muitos estados da Amazônia brasileira, estudos florísticos e taxonômicos 

focados em Cyperaceae ainda são escassos, no entanto, no estado do Pará, um recente 

incremento nas pequisas voltadas para a família se estabelece, sobretudo, a partir do 

incentivo à formação de novos especialistas, onde destacam-se os estudos de: Nunes et 

al. (2016a), com a flora de Cyperaceae para as cangas da Serra dos Carajás e Silva et al 

(2021) com a flora de Cyperaceae para os “campos de natureza” de Cametá; Alves et al. 

(2021 no prelo), com a flora de Cyperaceae na Serra dos Martírios-Andorinhas e 

Schneider et al. (2021 no prelo), com os estudos taxonômicos do gênero Scleria P.J. 

Bergius para o estado do Pará. Pesquisas pontuais também foram realizadas nas restingas 

do estado do Pará, como a sinopse do gênero Rhynchospora Vahl. (SCHNEIDER et al., 

2017) e os estudos taxonômicos do gênero Eleocharis R. Br. (MACIEL-SILVA et al., 

2018) e Scleria (SCHNEIDER & GIL, 2020). Vale ressaltar que, estes intensos e 

pioneiros estudos taxonômicos que vem sendo desenvolvidos com as Cyperaceae na 

Amazônia denotam a riqueza de espécies da família, ao revelar muitas novidades 

taxonômicas, como a descrição de novas espécies para a ciência (p.e.: NUNES et al., 

2016b, 2017, 2019; PRATA et al. 2017; SCHNEIDER et al., 2019). Além disso, esses 
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estudos estão sendo fundamentais na detecção de táxons que necessitam ter sua 

taxonomia estudada de forma focal, na tentativa de ampliar a compreensão da flora 

ciperológica brasileira e amazônica, como no caso de Bulbostylis Kunth. 

O gênero Bulbostylis foi descrito por Kunth (1837), e atualmente compreende 227 

espécies, distribuídas amplamente nas regiões tropicais e subtropicais (ROALSON et al., 

2019; WCSP, 2019). No Brasil são aceitas 51 espécies (17 endêmicas), ocorrendo em 

habitats de substratos arenosos e pedregosos, com incidência solar direta, como 

campinaranas, campos rupestres, cerrados s.s., restingas e savanas (KRAL, 1971; PRATA 

et al., 2020). Bulbostylis está alocado na tribo Abildgaardieae Lye e subfamília 

Cyperoideae, em um clado separado de Fimbristylis Vahl, gênero com o qual é 

comumente confundido em acervos de herbários (GHAMKHAR et al., 2007; ROALSON 

et al., 2019). 

Os caracteres externos mais consistentes, que auxiliam na caracterização de 

Bulbostylis são, principalmente, a presença de tricomas no ápice da bainha foliar, estiletes 

trífidos ou bífidos, núculas trígonas, raramente biconvexas, com estilopódio decíduo ou 

persistente no ápice do fruto e células superficiais do pericarpo alargadas 

longitudinalmente (GOETGHEBEUR, 1998; GOETGHEBEUR & COUDIJZER, 1984, 

1985; KRAL, 1971; SVENSON, 1957). A partir do uso de análises micromorforlógicas, 

alguns estudos foram realizados com o objetivo de delinear os padrões de ornamentação 

da superfície da núcula em Bulbostylis (PRATA et al., 2008; LÓPEZ & GONZALEZ, 

2017), afim de revelar caracteres de interesse taxonônomico que também auxiliem na 

diferenciação das espécies.  

São atribuídas à algumas espécies de Bulbostylis importância etnobotânica e 

ecológica. Dentre as espécies registradas para o estado do Pará, B. capillaris Kunth ex 

C.B.Clarke é empregada no uso de desordens do sistema urogenital e como enxanguante 

bucal para alívio de dores dentárias; B. junciformis (Kunth) C.B.Clarke e B. lanata 

(Kunth) Lindm. são utilizadas pela tribo indígena Tiryó para sanar sintomas como pirexia 

e cefaleia (CALVACANTE & FRIKEL, 1993; SIMPSON, 2001; LÓPEZ, 2012). 

Bulbostylis paradoxa (Spreng.) Lindm. demonstra-se um importante marcador de 

queimadas recentes, visto que sua floração ocorre dentro de 24h após à exposição ao fogo 

(FIDELIS et al. 2019).  

Importantes estudos taxonômicos para a compreensão das delimitações e relações 

intergenéricas e interespecíficas no gênero foram realizados (p.e.: GOETGHEBEUR & 

COUDIJZER, 1985; GOETGHEBEUR & GROGER, 1993; LÓPEZ, 2012). No Brasil, 
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Prata (2004) realizou o mais importante trabalho de revisão taxonômica e nomenclatural 

para as espécies de Bulbostylis, onde tratou 44 espécies, com base em coleções de 58 

herbários nacionais e internacionais, juntamente com intenso trabalho de campo. Ainda, 

vale ressaltar alguns trabalhos locais expressivos, como a listagem de Bulbostylis para o 

estado de Roraima (PRATA & LÓPEZ, 2003) e a sinopse do gênero para o Sul do Brasil 

(ARDISSONE, 2013).  

Embora estes trabalhos já tenham sido realizados, Bulbostylis agrega espécies com 

ampla plasticidade morfológica, associado a problemas taxonômicos e nomenclaturais. 

Assim, tornam-se indispensáveis estudos taxonômicos que disponham de descrições mais 

detalhadas, com caracteres ainda mais consistentes, que auxiliem na visualização das 

diferenças morfológicas entre as espécies do gênero e na delimitação dos táxons, que 

ainda é bastante controversa (PRATA, 2004; 2008).  

Para o estado do Pará, até o momento, eram inexistentes trabalhos focados na 

taxonomia do gênero. Ainda que, Prata (2004), tenha realizado a revisão dos acervos de 

Bulbostylis dos principais herbários paraenses (MG - Museu Paraense Emílio Goeldi e 

IAN - Herbário Embrapa Amazônia Oriental), em função do recente incremento das 

coleções de Cyperaceae, e dificuldade em identificar as espécies do gênero durante o 

desenvolvimento de estudos realizados com a família no estado do Pará, ficou evidente, 

a necessidade de estudar com maior acurácia, os exemplares de Bulbostylis, provenientes 

do estado do Pará, depositados nos herbários amazônicos e extra-amazônicos. 

Diante do exposto, este estudo taxonômico focado em Bulbostylis no estado do Pará 

fez-se extremamente necessário. Visto que, ao atualizar os nomes das espécies nos 

herbários, investigar a existência de novos caracteres úteis na taxonomia e analisar de 

forma minuciosa os já tradicionalmente utilizados, esta pesquisa contribui diretamente na 

ampliação e aprofundamento do entendimento dos limites interespecíficos neste 

complexo táxon. Do mesmo modo, este trabalho viabiliza a maior compreensão dos 

táxons pertencentes à flora Ciperológica Amazônica, onde os estudos para a família, 

apesar de crescentes, ainda são escassos.  

 

1.2 Histórico do gênero e delimitação taxonômica 

 

O gênero Bulbostylis, mesmo antes de sua descrição e validação por Kunth (1837), 

teve sua aplicação incerta. Steven (1817) fez a primeira menção ao nome genérico 

Bulbostylis, baseado em uma espécie atualmente denominada Eleocharis palustris (L.) 
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Roem. & Schult. Oito anos depois, Rafinesque (1825) descreveu o gênero Stenophyllus 

Raf. com base em S. caespitosus (=Scirpus stenophyllus Elliott), atualmente sinônimo de 

Bulbostylis. Posteriormente, De Candole (1836), fez uso do nome genérico Bulbostylis 

para descrever espécies de Brickellia Elliott (Asteraceae).  

Kunth (1837), ao tratar o gênero Isolepis R.Br., reconheceu três seções e 

estabeleceu que uma delas deveria tratar-se de um gênero próprio, o gênero Bulbostylis. 

Este foi circunscrito por Kunth (1837) com estiletes trífidos, raro bífidos, com base 

engrossada e persistente na núcula. Nees (1842), ao fazer o tratamento de Cyperaceae na 

Flora brasiliensis, descreve o gênero Oncostylis com 13 espécies, que posteriormente 

vieram a ser sinonimizadas em Bulbostylis. Bentham (1883), submete Bulbostylis ao 

gênero Fimbristylis, através da criação da seção Oncostylis. Contudo, foi Clarke (1893), 

no tratamento das espécies de Cyperaceae na Flora da Índia Britânica, que efetivou 

formalmente as novas combinações em Bulbostylis. Outrora à efetivação das espécies em 

Bulbostylis, seus táxons correspondiam a outros gêneros, como: Isolepis R.Br., 

Oncostylis, Scirpus L. e Schoenus L.  

 Koyama (1961), considerando as espécies de Bulbostylis ainda em Fimbristylis, 

cria o subgênero Bulbostylis, baseado em similaridades cariotípicas. Historicamente, a 

distinção conflituosa entre algumas espécies de Abildgaardia Vahl, Fimbristylis e 

Bulbostylis, foi tradada em diversos trabalhos, que buscam determinar caracteres que 

elucidem suas circunscrições genéricas (p.e.: SVENSON, 1957; VAN DE VENKEN, 

1965; GUAGLIANONE, 1970; GOETGHEBEUR & COUDIJZER, 1984; 1985). 

Alguns estudos aprofundados na morfologia do gênero vêm auxiliando no 

entendimento da delimitação de suas espécies e relações com outros gêneros: Svenson 

(1957) verificou que as células superficiais do pericarpo das núculas de Bulbostylis são 

alargadas longitudinalmente, enquanto que em Fimbristylis, são alargadas 

transversalmente; Van de Venken (1965) ao realizar o estudo embriológico de 

Cyperaceae, identificou que os embriões de Bulbostylis e Fimbristylis apresentam 

padrões diferentes, contudo, destaca que algumas espécies destes dois gêneros 

apresentam similaridades embriológicas; Guaglianone (1970) ao analisar 23 espécies de 

Bulbostylis, aponta a presença de gemas intraprofilares nas inflorescências, caráter este 

ausente em Fimbristylis; Goetghebeur & Coudijzer (1984; 1985) ao tentar encontrar 

caracteres facilmente observáveis para a separação de Abildgaardia, Fimbristylis e 

Bulbostylis, destacam a morfologia e estrutura da parede do fruto como características 

relevantes para manter a separação dos três gêneros, ademais utilizam um argumento 
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fitogeográfico, visto que, a maioria das espécies de Fimbristylis ocorre na região Indo-

Malásia, Abildgaardia está concentrada ao norte Australiano, enquanto que muitas 

espécies de Bulbostylis ocorrem nas regiões tropicais da África e da América. Roalson et 

al. (2019) considera a falta de consistência de caracteres morfológicos, um dos fatores 

que não sustentam, de forma bem definida, a delimitação destes gêneros.  

 Goetghebeur (1998), ao realizar a reclassificação tribal de Cyperaceae, posiciona 

Bulbostylis na subfamília Cyperoideae, tribo Abildgaardieae, com outros cinco gêneros: 

Abildgaardia, Crosslandia W. Fitzg., Fimbristylis, Nelmesia Van der Veken e Nemum 

Desv. ex Ham. A partir de análises moleculares, Muasya et al. (2009), propõe a inclusão 

formal dos gêneros Actinoschoenus Benth., Arthrostylis R.Br. e Trachystylis S.T.Blake 

em Abildgaardieae, sendo posteriormente corroborado pelas análises embriológicas e 

moleculares realizadas por Semmouri et al. (2018), que contou com um maior número 

amostral de representantes da tribo. Mais recentemente, Roalson et al. (2019), tratam das 

relações infragenéricas de Abildgaardieae, especialmente entre Bulbostylis e Nemum, nas 

quais baseado em análises moleculares, com alto valor de suporte para as relações de 

algumas espécies desses dois gêneros, transfere todas as espécies de Nemum para 

Bulbostylis e efetiva as novas combinações dos nomes (ROALSON et al. 2019; 

LARRIDON et al. 2019). Atualmente, as relações dentro de Abildgaardieae tornaram-se 

mais claras com a recente hipótese filogenética fornecida por Larridon et al. (2021), que 

reconhecem o gênero Abildgaardia, apoiam a monofília dos clados Bulbostylis e 

Fimbristylis, discutem a posição filogenética de outros gêneros dentro da tribo e realizam 

novas combinações e lectotificações.  

Os tratamentos taxonômicos já realizados e focados em Bulbostylis ainda são 

escassos. Goetghebeur & Coudijzer (1985) fizeram o registro de 46 espécies de 

Bulbostylis para a África Central e Kral (1971) tratou 49 espécies entre Abildgaardia, 

Bulbostylis e Fimbristylis para a América do Norte. Para a América do Sul, dentre as 

principais pesquisas que tratam especificamente de Bulbostylis, destacam-se Prata & 

López (2003) com O gênero Bulbostylis (Cyperaceae) no estado de Roraima, Brasil; a 

tese de Prata (2004) com O gênero Bulbostylis Kunth (Cyperaceae) no Brasil, que 

aprofundando os estudos do gênero no país, produziu o tratamento taxonômico de 44 

táxons, além de descrever novas espécies para a ciência (p.e. PRATA et al. 2017); Lopéz 

(2012) com Citología, morfología y taxonomia del género Bulbostylis (Cyperaceae) para 

América Austral tratou de 24 espécies ocorrentes na Argentina, Chile, Paraguai, Uruguai 

e Sul do Brasil e adicionalmente realizou análises cromossômicas e palinológicas; a 
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dissertação de Ardissone (2013) com a Sinopse Taxonômica de Bulbostylis Kunth 

(Cyperaceae) para a Região Sul do Brasil resultou na determinação de 31 táxons, 

descrição de uma nova espécie para a ciência (não publicada), além de um novo registro 

para o Brasil. Vale ressaltar algumas pesquisas pontuais de cunho florístico com 

Cyperaceae na Amazônia que também tratam de Bulbostylis (p.e.: PRATA & LÓPEZ 

2003; NUNES et al., 2016; SILVA et al., 2021). 

Ainda que Prata (2004), tenha realizado o mais extenso trabalho com Bulbostylis 

no Brasil, nos últimos anos, novas espécies descritas (PRATA et al. 2017; NUNES et al., 

2017; MACIEL-SILVA, submetido, ver capítulo 2), revelam o pontencial do gênero e 

demontram a necessidade de estudos mais meticulosos, especialmente na Amazônia, onde 

o conhecimento da biodiversidade sobretudo em áereas abertas é subestimado. 

 

1.3 Organização da dissertação 

 Esta dissertação segue organizada em dois capítulos. O primeiro capítulo, que será 

submetido à revista Acta Botanica Brasilica é intitulado: “The genus Bulbostylis Kunth 

(Cyperaceae) in Pará state, Amazon, Brazil”, e disponibiliza os dados taxonômicos de 20 

espécies de Bulbostylis registradas para o estado do Pará, por meio de chave de 

identificação taxonômica, descrições completas, dados de distribuição geográfica e 

hábitat, comentários diagnósticos e ilustrações, incluindo o MEV dos frutos. No segundo 

capítulo, é apresentado o artigo submetido à revista Phytotaxa “Bulbostylis 

litoreamazonicola, a new species of Cyperaceae from the Brazilian Amazon coast”, no 

qual uma nova espécie de Bulbostylis é apresentada, tendo sido descrita durante a 

produção do primeiro capítulo. O manuscrito é constituído de descrição morfológica 

completa, diagnose, comentários taxonômicos, dados de distribuição e habitat, status de 

conservação e ilustrações em naquim e fotografias da nova espécie para a ciência e de 

seus habitats preferencias.  

Obs.: Com o intuito de abreviar o tempo de submissão do primeiro capítulo alguns 

segmentos foram redigidos diretamente em língua inglesa, como: descrição do gênero, 

chave de identificação, descrição e dados de distribuição e hábitat das espécies, e 

agradecimentos. Enquanto que, a introdução, material e métodos, discussão e comentários 

das espécies seguem em português, e imediatamente após as ponderações e correções da 

banca examinadora deverão ser traduzidos para o inglês, por um nativo do idioma.  
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Abstract  

 

The present study aimed to contribute to the taxonomic knowledge of the genus 

Bulbostylis in the State of Pará, Amazon, Brazil. The analysis was based on the specimens 

collected in field expeditions to several municipalities of the state of Pará, and on the 

material deposited in the herbaria: HBRA, HSTM, IAN, INPA, MFS, MG, and UB. 

Twenty species, including a new species to science were found: Bulbostylis 

amambayensis, B. amazonica, B. cangae, B. capillaris, B. conifera, B. fasciculata, B. 

jacobinae, B. junciformis, B. lagoensis, B. lanata, B. litoreamazonicola, B. paradoxa, B. 

paraensis, B. stenocarpa, B. tenella, B. truncata, B. vestita, B. sp. 1, B. sp. 2, and B. sp. 

3. An identification key, descriptions, comments, geographic distribution and habitat, and 

illustrations for all species are provided. 

Key words: Abildgaardieae, Neotropics, open areas, new species, Poales, taxonomy 
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Introdução 

 
Na América tropical, a Amazônia se destaca como uma importante fonte de 

biodiversidade (Antonelli et al. 2018), sendo cenário recente para o desenvolvimento de 

relevantes estudos taxonômicos e florísticos em Cyperaceae Juss. (Nunes et al. 2016a; 

Schneider et al. 2017; Maciel-Silva et al. 2018; 2019; Schneider & Gil 2020; 2021 no 

prelo; Alves et al. 2021 no prelo; Silva et al. 2021). A descoberta de várias novidades 

botânicas reveladas nesse contexto (e.g.: Nunes et al. 2016b; 2017; 2019; Schneider et al. 

2019), evidenciam que o estudo da diversidade da família deve ser priorizado no bioma 

amazônico (Araújo & Trevisan 2018), especialmente, no que concerne ao tratamento 

taxonômico de táxons pouco estudados, como verificado em Bulbostylis Kunth (Alves et 

al. 2009).  

Bulbostylis é um gênero herbáceo de espécies heliófilas, polimórficas e crípticas, 

reconhecidas por apresentarem, basicamente, tricomas no ápice da bainha foliar, de 

tamanhos e densidades variáveis; glumas com superfície geralmente pilosa; estiletes 

trífidos ou bífidos; núculas trígonas, raramente biconvexas, com estilopódio decíduo ou 

persistente no ápice do fruto (Gordon-Gray 1971; Kral 1971; Lye 1973; Prata 2004; 

Reutemann et al. 2009; 2012; Roalson et al. 2019; Larrindon et al. 2021). Compreende 

ca. 230 espécies (Roalson et al. 2019; WCSP 2020) distribuídas em regiões úmidas, áridas 

e semiáridas da África, Austrália, Ásia e América, com importantes centros de 

diversidade no Brasil e África (Gordon-Gray 1971; Goetghebeur & Coudijzer 1985; Prata 

2004). No Brasil, são registradas 51 espécies de Bulbostylis, com 33% delas 

correspondendo a espécies endêmicas, registradas sobretudo nos domínios 

fitogeográficos Cerrado e Amazônia (Prata et al. 2020). 

Na Amazônia, por conseguinte no estado brasileiro do Pará, além de uma grande 

área florestada, também encontra-se uma considerável heterogeneidade de 
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fitofisionomias abertas, com marcante presença de espécies herbáceas, por vezes raras e 

geograficamente restritas a estes ambientes (Pires & Prance 1985). As diversas formações 

abertas da Amazônia incluem campinas, campinaranas, campo rupestre, cangas, savanas 

e formações pioneiras, como as restingas, onde destacam-se as Cyperaceae (Pires & 

Prance 1985; Ferreira et al. 2013; Mota et al. 2018; Amaral et al. 2019; IBGE 2019, 

Devecchi et al 2020). As espécies de Bulbostylis ocorrem nessas áreas abertas e também 

em planícies aluviais, sobre solos arenosos, secos ou inundáveis, de rápida drenagem e 

em afloramentos rochosos (Kral 1971; Prata & López 2003; Prata et al. 2020). 

Bulbostylis é o segundo maior gênero da tribo Abildgaardieae Lye (WCSP 2021). 

Recentes análises moleculares forneceram mais clareza acerca das relações filogenéticas 

da tribo (Reutemann et al. 2018; Roalson et al. 2019; Muasya et al. 2020; Larridon et al. 

2021), permitindo que Bulbostylis se tornasse um grupo mais “natural” e que sua 

circunscrição se ampliasse após a inclusão do gênero africano Nemum Desv. ex Ham. 

(Roalson et al. 2019; Larridon et al. 2019; 2021). Embora o clado Bulbostylis esteja bem 

suportado, revisões são necessárias para o melhor entendimento taxonômico e evolutivo 

do gênero, sobretudo entre as espécies neotropicais, que apresentam grande similaridade 

morfológica, com grupos mal definidos e baseados em caracteres homoplásticos 

(Reutemann et al. 2018; Larridon et al. 2021).  

Estudos taxonômicos mais amplos, com revisões taxonômicas e nomenclaturais 

detalhadas, fazem-se necessários para resolução de complexos de espécies, formados 

especialmente por B. capillaris (L.) C.B.Clarke, B. junciformis (Kunth) C.B.Clarke e B. 

juncoides (Vahl) Kük. ex Osten (Kral 1971; Prata 2004; López 2012; Ardissone 2013; 

Gonzalez-Elizondo 2018).  

Importantes estudos taxonômicos que trataram de Bulbostylis em variadas regiões 

das Américas, incluem Barros (1945; 1960), Kral (1971), Goetghebeur & Groeger (1992), 
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Adams (1994) e Lopéz (2012). No Brasil, o maior e mais importante estudo é a revisão 

de Prata (2004), que tratou de 44 espécies, incluindo quatro espécies novas (Prata et al. 

2017). Recentemente, novas espécies de Bulbostylis foram descritas para o Brasil, sendo 

algumas delas restritas ao estado do Pará (Nunes et al. 2017; Prata et al. 2017; Maciel-

Silva et al. 2021 submetido), o que notadamente evidencia a importância de intensificação 

e aprofundamento nos estudos com Bulbostylis, que apresenta altas taxas de endemismo 

e algumas espécies raras (Alves et al. 2009; Prata et al. 2020). 

Neste contexto, foi realizado o estudo taxonômico das espécies de Bulbostylis no 

estado do Pará, Amazônia, Brasil. Apresentamos chave de identificação, descrições, 

distribuição geográfica, informações sobre o hábitat, comentários e ilustrações das 

espécies registradas.  

 

Material e Métodos 

 

Área de estudo 

O estado do Pará está localizado na região Norte do Brasil, no bioma Amazônico, 

é o segundo maior em extensão territorial do país, com ca. 1.248.000 km² e 144 

municípios (IBGE 2011). A cobertura vegetal do estado é composta por floresta ombrófila 

densa (matas de terra firme, várzea e igapó); floresta ombrófila aberta; campo rupestre; 

canga; campinaranas; campinas; savanas; restingas e manguezais (IBGE 1990; 2008). 

Seu clima dominante é tropical equatorial quente úmido, com temperatura anual média 

de 25ºC, com chuvas constantes e ausência de estações secas (INMET 1992; IBGE 2004). 

O relevo do Pará é baixo e plano, com altimetria predominante de até 300 metros acima 

do nível do mar, com maiores altimetrias entre 600 a 800 metros, ocorrendo no sul do 

Pará nas Serras do Cachimbo, Cubencraquem e Carajás; e ao noroeste nas Serras do 

Acari, Tumucumaque e Ipitinga (Furtado & Ponte 2013; Lima 2013). São estabelecidas 
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de acordo com características geofisiográficas sete regiões hidrográficas no estado: Costa 

Atlântica-Nordeste, Tocantins-Araguaia, Xingu, Portel-Marajó, Tapajós, Baixo 

Amazonas e Calha Norte (SEMA 2012). O estado também é dividido politicamente em 

seis mesorregiões: Baixo Amazonas, Marajó, Metropolitana de Belém, Nordeste 

Paraense, Sudeste Paraense e Sudoeste Paraense (IBGE 1990).  

Tratamento taxonômico 

Foram realizadas expedições de coleta em áreas específicas de seis municípios do 

estado do Pará, no período de junho a outubro de 2019: Óbidos (Campos do Ariramba), 

Novo Progresso (Serra do Cachimbo), e em algumas áreas de campinas nos municípios 

de Acará, Santa Bárbara, Vigia de Nazaré, bem como em áreas de restinga em 

Marapanim. Os procedimentos de coleta e herborização seguiram Rotta et al. (2008), e 

as exsicatas foram depositadas no herbário do Museu Paraense Emílio Goeldi (MG). Os 

espécimes de Bulbostylis depositados nas seguintes coleções foram examinados: HBRA, 

HSTM, IAN, INPA, MFS, MG e UB (acrônimos de acordo com Thiers - continuamente 

atualizados). Também foram consultadas e identificadas, quando possível, as imagens de 

exsicatas disponíveis nas bases de dados online do Herbário Virtual Reflora (REFLORA 

2020), SpeciesLink (INCT 2020) e Global Biodiversity Information Facility (GBIF.org 

2020). Um único espécime, de cada município do estado do Pará onde a espécie foi 

registrada, é citado como material examinado selecionado e as demais exsicatas 

examinadas compõe a lista de exsicatas. 

As espécies foram identificadas usando principalmente bibliografias especializadas 

(Kral 1971; Prata 2004; Lopéz 2012, Ardissone 2013), levantamentos florísticos (Adams 

1994, Kral 1998, Prata 2009) e por consultas à protólogos e tipos disponíveis online 

(Biodiversity Heritage Library 2019; Missouri Botanical Garden 2019; JSTOR Global 

Plants 2019; Open Library 2019). Os nomes científicos corretos das espécies, 
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basionônimos, abreviações de obras originais e autores, estão de acordo com os sites da 

Flora do Brasil 2020, World Checklist of Selected Plant Families (WCSP 2021) e 

International Plant Names Index (2021). 

As descrições morfológicas e chave de identificação taxonômica foram elaboradas 

com base em material herborizado examinado (ver lista de exsicatas), com auxílio do 

estereomicroscópio Leica EZ4, e as medidas dos caracteres vegetativos e reprodutivos 

foram adquiridas com auxílio de régua e papel milimetrado. As medidas das núculas 

incluem o estilopódio, quando persistente. A terminologia utilizada para a descrição 

morfológica genérica e especifica de Bulbostylis foi ajustada e teve base em Kral (1971), 

Prata (2004) e López (2012). A terminologia utilizada para descrever a forma das 

estruturas segue Radford et al. (1974), para descrever caracteres específicos de 

Cyperaceae Simpson (2006), e Reutemann et al. (2009) para descrever as estruturas das 

inflorescências. Por fim, as descrições de indumentos e tricomas seguem Radford et al. 

(1974), Payne (1978) e Harris & Harris (2001).  

As imagens das núculas obtidas em Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) 

foram produzidas com o microscópio Tescan Mira3 após a montagem direta em stubs 

(sem pré tratamento) e metalização em ouro, no Laboratório de Microscopia Eletrônica 

de Varredura do Museu Paraense Emílio Goeldi (LABMEV). As descrições morfológicas 

das espécies foram complementadas com a descrição da escultura primária das núculas 

(ornamentação da superfície). A terminologia adotada na descrição da superfície das 

núculas seguiu Prata et al. (2008), López & Gonzalez (2017) e Beentje (2010). As 

imagens digitais das inflorescências das espécies foram obtidas em estereomicroscópio 

Zeiss Discovery V8, equipado com câmera digital AxioCAM ICc 5; e a captura das 

imagens das exsicatas foi realizada através da digitalização, com o uso de scanner 

invertido EPSON J181A com resolução de 600 dpi, no herbário do Museu Paraense 



31 
 

 
 

Emílio Goeldi Herbaria (MG) - MPEG. As pranchas foram confeccionadas no Adobe 

Photoshop CS5.  

Os dados de distribuição geográfica no Brasil e em outros países, foram obtidos de 

banco de dados disponíveis online (Flora do Brasil 2020, WCSP 2021) e as informações 

de habitats (Fig 1) foram obtidas das etiquetas das exsicatas examinadas. 

 

Resultados e Discussão  

 

Foi registrada a ocorrência de 20 espécies de Bulbostylis para o estado do Pará, 

sendo este resultado obtido a partir da análise de 355 exsicatas. Três espécies permanecem 

sem identificação, fazendo-se indispensáveis estudos mais minuciosos para a 

determinação de suas identidades. Bulbostylis litoreamazonicola Maciel-Silva & A. Gil 

é uma nova espécie para a ciência, ainda não efetiva e válida (ver capítulo 2). Bulbostylis 

amambayensis Barros e B. stenocarpa Kük são registradas pela primeira vez para o estado 

do Pará. Além disso, também é relatada a redescoberta de Bulbostylis tenella (Link) C.B. 

Clarke (basiônimo Scirpus tenellus Link) no Brasil após 179 anos. A espécie foi descrita 

de forma completa pela última vez em um estudo taxonômico por Nees (1842) na Flora 

Brasiliensis, como Oncostylis tenella (Link) Nees.  

Os resultados deste trabalho, além de incrementar o conhecimento taxonômico do 

gênero Bulbostylis como um todo, também são uma importante ferramenta para auxiliar 

no refinamento dos dados da Flora do Brasil online – FB2020 (Flora do Brasil 2020 

2021). Atualmente, esta flora online registra 16 espécies de Bulbostylis para o estado do 

Pará. Dentre estas, quatro espécies não foram registradas durante a realização deste estudo 

por diferentes motivos: B. fendleri C.B.Clarke [os registros utilizados pela FB2020 

(CEN00030067; CEN00040013) como vouchers para o Pará são na verdade provenientes 

do estado do Goiás, porém com erros de coordenadas geográficas], B. juncoides (Vahl) 
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Kük. ex Osten e B. tenuifolia (Rudge) J.F.Macbr [erros de identificação nos registros 

utilizadas pela FB2020 como vouchers para o Pará (aqui tratadas como outras espécies 

ocorrentes no município de Maracanã e Viseu, respectivamente)], B. scabra (J.Presl & 

C.Presl) C.B.Clarke [o registro utilizado pela FB2020 (ALCB017241) como voucher para 

o Pará é originalmente proveniente do estado do Amapá, e os registros para município de 

Maracanã são erros de identificação (aqui tratadas como outras espécies)]. Bulbostylis 

jacobinae (Steud.) Lindm., B. lagoensis (Boeckeler) Prata & M.G.López e B. vestita 

(Kunth) C.B.Clarke in I.Urban. não constam na Flora do Brasil 2020 online como 

ocorrentes no Pará, todavia não são novos registros para o estado, apenas ainda não foram 

incluídos na plataforma, apesar de constarem em estudos recentes (Nunes et al. 2016a, 

Alves et al. 2021 no prelo). 

Neste estudo ca. 25% do material examinado, corresponde a exemplares de B. 

conifera (Kunth) C.B. Clarke e 17% a B. junciformis (Kunth) C.B.Clarke, que juntos 

representam quase metade do material examinado. Alguns exemplares representam 

apenas ca. 0.5% a 3% do total de exsicatas analisadas, evidenciando a subamostragem de 

muitas espécies de Bulbostylis nas coleções amazônicas visitadas, a exemplo de B. 

amambayensis, B. amazonica Prata & M.G.López, B. jacobinae, B. litoreamazonicola, B. 

paraensis C.B.Clarke, B. tenella, B. vestita e a espécie ainda não identificada B. sp. 2. A 

baixa representatividade de algumas espécies pode estar associada a falta de esforço de 

coleta e ou a distribuição limitada desses táxons, sobretudo nos municípios que compõem 

as regiões hidrográficas do Xingu, Tapajós e Calha Norte no estado do Pará.  

Alguns nomes foram encontrados nos bancos de dados dos acervos MG, IAN e 

INPA, e que não puderam ter suas identificações confirmadas em função de 65 exsicatas 

não terem sido localizadas durante a realização do trabalho, ainda que buscas tenham sido 

realizadas pelas curadorias desses herbários visitados. Apesar da confirmação das 
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identificações desses materiais ter sido impossibilitada, nenhum desses registros 

apresenta identificação diferente das outras espécies identificadas neste trabalho. 

 

Tratamento taxonômico 

Bulbostylis Kunth, Enum. Pl. 2: 205.1837, nom. cons. 

Type: Bulbostylis capillaris (L.) Kunth ex C. B. Clarke. Scirpus capillaris L., typ. cons. 

Herb perennial or annual, cespitose, rhizomatous or not, base thickened or unthickened, 

persistent leaf bases present or absent, caudex present or absent. Leaves 1/2, 1/3, 3/4 the 

length of the scape; sheaths membranous, chartaceous or coriaceous, longitudinally striate 

to ribbed, glabrous, glabrescent, puberulous, hirsute, hispid, hispidulous or scabrid, apex 

obtuse, oblique, truncate, eciliate, cilioate, scarcely to densely ciliated, lanose, hairs 

matted, curly, erect to declinate, fine or thick, persistent or deciduous; ligule present or 

absent; blades linear, setaceous, abaxially with 2–8 conspicuos to inconspicuous 

longitudinal ribs, glabrous, hirsute, hispidulous, scabrous, scabrid, margins smooth or 

scabrous, apex glabrous or comose. Scapes terete, subterete, trigonous to subtrigonous, 

costate, ribbed to longitudinally striate. Involucral bracts leaf-like or glume-like, with 

different or the same lengths, exceeding or not the inflorescence, surface glabrous, 

hirsutullous, smooth or scabrous, 1–7 ribbed, apex glabrous or comose, proximally 

winged, wings scabrid, glabrous, glabrescent, pubescent, puberulent, incane, hirsutulous, 

margins lacerate, ciliolate, ciliate or eciliate. Inflorescence unispiculate, glomerulate, 

capitate or with this aspect, anthelate, simple, compound in 2–3 orders, lax or congested, 

spikelets in fascicles or solitary on branches, erect to curved; prophyllum tubular, 

glumaceous or absent, on the base of the branches or the spikelets, membranous or 

chartaceous, apex acute, rounded, obtuse, acute, truncate or bifid; bud present or absent. 

Glumaceous bracts, persistent at the spikelet base, subtending the glomerules or the 
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fascicles. Spikelets ovoid, lanceoloid, oblong or ellipsoid, glumes distichous, 

subdistichous or spirally arranged, deciduous or persistent, ovate, elliptic, lanceolate, 

oblong, navicular to plan, membranous, chartaceous to coriaceous, margins hyaline 

present or absent, apex mucronate to emucronate. Flowers bisexual; perianth bristles 

absent. Stamens 2–3, style trifid (rare bifid). Nutlet biconvex, trigonous to inconspicually 

trigonous, oblong, obovoid, ellipsoid, cordiform, obcordate, base slightly attenuate to 

attenuate, surface almost smooth, rugose, reticulated, echinate, papillose, colliculate, and 

transversely wavy, silica bodies present or absent, stylopodium persistent or deciduous. 

 

Identification key to the species of Bulbostylis in Pará state  

 

1. Inflorescence unispiculate............................................................................................ 2 

1’. Inflorescence glomerulate or capitate; when anthelate, simple or compound in 2–3 

orders…………………………………………………………………...…...…………...4 

2. Herbs with caudex; sheaths apex lanose, ligule present; scape 0.6–1.1 mm diam 

………………………………………………………………………………………..….3 

2’. Herbs without caudex; sheaths apex scarcely to densely ciliate, ligule absent; scape 

0.3–0.4 mm diam…………………………………… ………………...…..(5) B. conifera 

3. Sheaths apex with hairs 10–25 mm long; blades with comose apex; glumes 4–5.2 mm 

wide; nutlet 2–2.5 mm long., obovoid, surface slightly reticulated…………(10) B. lanata 

3’. Sheaths apex with hairs 3–10 mm long; blades apex glabrous, glumes1.4–2 mm wide; 

nutlet 1.5–1.6 long, obcordate, surface rugose and transversely wavy......(12) B. paradoxa 

4. Inflorescence glomerulate or capitate or with capitate aspect…...…………………......5 

4’. Inflorescence anthelate, simple or compound in 2–3 orders………………………..10 

5. Herbs with caudex; sheaths with lanose apex; .........................................................…6 



35 
 

 
 

5. Herbs without caudex; sheaths with ciliate apex; ………………………………..…….7 

6. Caudex up to 17 cm long; basal involucral bracts 3; spikelets obovoid to ellipsoid, 

glumes with mucronate apex; nutlet 1.5–1.6 × 1.1–1.3 

mm……………………………………………………………………....(12) B. paradoxa 

6’. Caudex up to 3 cm long, basal involucral bract 1; spikelets ovoid, glumes with 

emucronate apex; nutlet ca. 1 × 0.8–1 mm………………………………... (3) B. cangae 

7. Leaf blades and scape hirsute; involucral bracts 1-ribbed….…..……….. (17) B. vestita 

7’. Leaf blades glabrous, scabrid to smooth and scape glabrous; involucral bracts 3–7-

ribbed……………………………………………………………...…………...….……..8 

8. Herbs up to 24 cm tall, unthickened base; ligule absent; involucral bracts 0.2–0.4 cm 

long; inflorescence glomerulate; glumes 

emucronate………………………………………………………….......(2) B. amazonica 

8’. Herbs up to 90 cm tall, thickened base; ligule present (rarely absent in B. junciformis); 

involucral bracts 0.9–6 cm long; inflorescence capitate or with capitate aspect; glumes 

mucronate ………………………………………………………………………………..9 

9. Scape 1.5–3 mm diam.; inflorescence capitate; glumes 1.8–2 mm diam., subdistichous, 

persistent, margins hyaline absent; glumaceous bracts 3–4 mm diam., 

lanceolate………………………………………………..……...…..(1) B. amambayensis 

9’. Scape 0.8–1.2 mm diam.; inflorescence with capitate aspect; glumes 1.2–1.4 mm 

diam., spirally, deciduous, margins hyaline present; glumaceous bracts 2.2–3 mm diam., 

ovate ……………..………………………………………………...….(8) B. junciformis 

10. Ligule present …...……………………………………………………….………..11 

10’. Ligule absent…………………………………...……………...……………….…14 

11. Herbs with 85–100 cm tall; scape 2–3 mm diam.; nutlet oblong, with 1–1.2 mm 

long………………………………………………………………….... (14) B. stenocarpa 
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11’. Herbs with 13–70 cm tall; scape 0.2–1 mm diam.; nutlet obovoid, with 0.5–0.9 mm 

long ………………………………………………………………………………....….12 

12. Leaf sheaths apex with deciduous hairs; nutlet dark gray to black, surface almost 

smooth to slightly reticulated………………………………………...…(6) B. fasciculata 

12’. Leaf sheaths apex with persistent hairs; nutlet dark brown or stramineous, pale 

brown, light gray to gray, surface reticulated or colliculate.……….…….…………...…13 

13. Herb with thickened base; scape 0.8–1.2 mm diam.; prophyllum tubular; glumes 

spirally, 3–keeled; nutlet surface reticulated ……………………..……(8) B. junciformis 

13’. Herb with unthickened base; scape 0.3–0.4 mm diam.; prophyllum glumaceous; 

glumes distichous to subdistichous, 1–keeled; nutlet surface colliculate........ (18) B. sp. 1  

14. Scape hirsute or densely hispid to hispidulous.....................…………...……………15 

14’. Scape glabrous……………………………………….….………………………....16 

15. Inflorescence lax, with spikelets arranged in anthelate on hispidulous branches; 

stylopodium deciduous………………………………...….… (11) B. litoreamazonicola 

15’. Inflorescence congested, with spikelets arranged in glomerules on hirsutullous 

branches; stylopodium persistent……………………………………….… (17) B. vestita  

16. Inflorescence with fascicles of spikelets on branches……………………………… 17 

16’. Inflorescence with solitary spikelets on branches.………………………….………19 

17. Herb rhizomatous, base thickened; inflorescence up to 5 cm long; glumes coriaceous 

or chartaceous; stamens 3; nutlet surface reticulated or slightly reticulated to colliculate 

…………………………………………………………………………..……………...18 

17’. Herb without rhizomes, base unthickened; inflorescence up to 1.5 cm long; glumes 

membranous; stamens 2; nutlet surface rugose to almost smooth and conspicuos to 

inconspicuous transversely wavy...……………………………………… (4) B. capillaris 
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18. Scape 0.8–1.2 mm diam., involucral bracts 0.03–0.05 cm wide, surface scabrid, 

spikelets 1–1.5 mm wide, glumes coriaceous; anthers apex acute; nutlet surface 

reticulated...……………………………………………………………(8) B. junciformis 

18’. Scape 0.4–0.8 mm diam., involucral bracts 0.01–0.03 cm wide, surface smooth 

spikelets 2–2.3 mm wide, glumes chartaceous; anthers apex long apiculate, nutlet surface 

reticulated slightly reticulated to colliculate ………………………………... (20) B. sp. 3  

19. Herbs rhizomatous, base thickened, covered by persistent leaf bases; stamens 

3…………………………………………………………..………...………………….. 20 

19’. Herbs without rhizomes, base unthickened, without persistent leaf bases; stamens 

2………………………….…………………………………………………………...... 21 

20. Herbs with 6.5–15 cm tall; leaves 0.02 cm wide; sheaths with the apex eciliate to 

ciliolate, hairs < 0.1 mm long; scape 0.3 mm diam., trigonous; spikelets up to 13 per 

inflorescence, with 1.9–3.5 × 1–1.5 mm………………………..…….… (16) B. truncata 

20’. Herbs 21–61 cm tall; leaves 0.07–0.1 cm wide; sheaths with the apex ciliate, hairs 

4–15 mm long; scape ca. 1 mm diam., terete; spikelets up to 25 per inflorescence, with 

5–8 × 2–3 mm.............................……………………………..…………. (7) B. jacobinae 

21. Sheaths apex with thick hairs; involucral bracts with the margins smooth 

………………………………………………………………..……….......… (19) B. sp. 2 

21’. Sheaths apex with fine hairs; involucral bracts with the margins scabrous 

………………………..………………………………….…………………….…….…22 

22. Blades abaxially glabrous, smooth to scabrous; involucral bracts 2–3, single one at 

the base…………………………………………………………………………...……..23 

22’. Blades abaxially hispidulous; involucral bracts 4–7, dou at the base………………24 



38 
 

 
 

23. Scape 0.2 mm diam., trigonous to subtrigonous; anthers 0.2–0.3 mm; nutlet surface 

rugose to almost smooth and conspicuos to inconspicuous transversely wavy 

………………………..…………………………………………………..(4) B. capillaris 

23’. Scape 0.3–0.5 mm diam., terete; anthers 0.5–0.6 mm; nutlet surface papillose 

………………….……………………………………………………..… (9) B. lagoensis 

24. Sheaths 0.6–2 cm long, apex with hairs 0.5–3.5 mm long; scape 0.3–0.4 mm diam.; 

spikelets 5–17 per inflorescence, globose to ellipsoid; glumes 0.9–1 mm long, 1–keeled, 

apex obtuse, emucronate; nutlet ca. 0.5 × 0.3–0.4 mm, surface echinate 

…………………………………………………………………………..… (15) B. tenella 

24. Sheaths 2–3 cm long, apex with hairs 6–8 mm long; scape 0.4–0.7 mm diam.; 

spikelets 6–38 per inflorescence, ovoid to ellipsoid; glumes 1.3–1.5 mm long, 3–keeled, 

apex acute-mucronate; nutlet ca. 0.8 × 0.5 mm, surface 

papillose……………………………………………………...…………(13) B. paraensis 

 

1. Bulbostylis amambayensis Barros, Darwiniana 6: 122. 1942. 

Figs. 23A, 25A 

Herb 43–90 cm tall, perennial, rhizomatous, base brown to dark brown, thickened, 

sometimes covered by old persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 16–30 × 0.04–0.05 

cm, 1/3 the length of the scape; sheaths 2–4 cm long, reddish brown to dark brown, 

without punctuations, coriaceous, chartaceous toward the apex, longitudinally striate, 

glabrous to puberulous, apex oblique, densaly ciliate, hairs 5–10 mm long, white to 

stramineous, thick, erect, persistent, ligule present, densely ciliated sometimes like the 

sheath; blades linear, abaxially with 2–3 inconspicuos longitudinal ribs, glabrous, scabrid 

to smooth, margins scabrid to smooth, adaxially glabrous, apex glabrous. Scape 1.5–3 

mm diam., terete, ribbed, glabrous, smooth to scabrid on the apex. Involucral bracts 4–7, 
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0.9–4 × 0.02–0.03 cm, leaf-like, with different lengths, the basal one longest than the 

others, exceeding or not the inflorescence, surface glabrous, scabrid, 3–7-ribbed, margins 

scabrid, apex glabrous, proximally winged, wings glabrous, eciliate. Inflorescence 1–2 × 

0.9–2 cm, capitate, congested, hemispherical, spikelets 25–60; prophyllum 2.5–3 mm 

long, glumaceous, at the base of each spikelet, membranous, pubescent, brown, apex 

acute, eciliate, without bud, sometimes with undeveloped spikelets. Glumaceous bracts 

3–4 × 1 mm long., persistent in spikelet base, lanceolate, ferruginous to dark brown, 

densely puberulent, margins ciliolate. Spikelets 5–7 × 2–2.3 mm, ovoid to ellipsoid, 

ferruginous to dark brown, 4–8 flowered, glumes 3–3.2 × 1.8–2 mm, subdistichous, 

persistent, ovate, narvicular, densely puberulent, chartaceous to coriaceous, brown to dark 

brown, without maculae, 3–keeled stramineous to brown, prominent, margins hyaline 

absent, ciliolate, apex acute-mucronate, the mucron erect to recurved. Stamens 3, anthers 

1.1–1.2 mm long, linear, apex acute, style trifid, 2.5–3 mm long. Nutlet 0.7–1 × 0.5–0.6 

mm, trigonous, obovoid, white to stramineous, dorsiventrally compressed when 

immature, base slightly attenuate, surface slightly reticulated, silica bodies present, 

stylopodium persistent, discoid to short piramidal, 1/8 the length of the nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Novo Progresso, Serra do Cachimbo, 

Campo de Provas Brigadeiro Velloso, próximo a ponte sobre o Rio Formiga, 9°19'59.3" 

S, 55°01'17.0" W, 02.10.2019, fl. and fr., Maciel-Silva, J.F. et al. 564 (MG).  

Comment: Bulbostylis amambayensis caracteriza-se principalmente por apresentar 

escapos de 1.5–3 mm diâm., teretes, lisos a escabrosos, alas das brácteas involucrais 

eciliadas, inflorescência capitada, congesta, glumas subdísticas com ápice agudo- 

mucronado e brácteas glumáceas lanceoladas. A inflorescência capitada quando integrada 

a outras características diagnósticas específicas, pode ser decisiva na imediata 

identificação de algumas espécies dentro do gênero (e.g. B. cangae C.S.Nunes & A.Gil, 
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B. paradoxa (Spreng.) Lindm. e sobretudo em B. amambayensis). Apesar disso, como já 

mencionado por Kral (1971), Bulbostylis apresenta alguns extremos de variação 

morfológica, não sendo atípica, a redução dos ramos primários e secundários da 

inflorescência em algumas espécies, o que resulta num aglomerado de espiguetas, com 

aspecto capitado, podendo assim induzir a erros de identificação (plasticidade comum em 

B. junciformis). Bulbostylis amambayensis assemelha-se a B. junciformis por apresentar 

ápice da bainha ciliado com tricomas espessados e eretos, lígula presente, escapos teretes 

e glumas agudo-mucronadas, contudo, diferem-se por B. amambayensis apresentar 

escapos de 1.5–3 mm diâm., glumas de 3–3.2 × 1.8–2 mm, subdísticas, persistentes, sem 

margens hialinas, brácteas glumáceas de 3–4  mm compr., lanceoladas,  (vs. escapos de 

0.8–1.2 mm diâm., glumas 1.5–2.2 × 1.2–1.4 mm, espiraladas, decíduas, com margens 

hialinas, brácteas glumáceas de 2.2–3 mm compr., ovais em B. junciformis).   

Distribution and habitat: Bolivia, Paraguay and Brazil. In Brazil, this species occurs in 

the North (RO, PA), Central-West (DF, MT, MS), Southeast (MG, SP) and South (PR) 

regions (Prata et al. 2020). In the Pará state, was found in campo sujo and white sand 

savanna on Serra do Cachimbo, being an important component of the herbaceous-

shrubby vegetation, among sparse shrubs and subshrubs. This is the first record for the 

state of Pará. 

 

2. Bulbostylis amazonica Prata & M.G.López, Phytotaxa 314: 220. 2017.   

Figs. 2 , 21A, 23B 

Herb 4.5–24 cm tall, perennial, cespitose, base brown to stramineous, unthickened, 

sometimes covered by old persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 1.5–4.5 × 0.04–

0.06 cm, 1/3 the length of the scape; sheaths 0.3–2.5 cm long, pale castaneous, with 

vinaceous punctuations, chartaceous, membranous toward the apex, strongly ribbed, 
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glabrous, apex oblique to truncate, densely ciliated, hairs 3–10 mm long, white erect to 

declinate, curly, persistent, ligule absent; blades linear, abaxially with 3–5 conspicuos 

longitudinal ribs, glabrous, smooth to slightly scabrous, margins scabrous to smooth, 

adaxially glabrous, apex glabrous. Scape 0.4–0.7 mm diam., subterete, costate, glabrous. 

Involucral bracts 2–3, 0.2–0.4 × 0.02–0.04 cm, leaf-like, with different or the same 

lengths, the basal one longest than the others,  not exceeding the inflorescence, surface 

glabrous, 3–ribbed, margins scabrous, apex glabrous, proximally winged, wings 

pubescent, ciliate, with short trichomes at the wing apex, with 0.3 mm long. Inflorescence 

0.4–1 × 0.2–1.5 cm, glomerulate, congested; spikelets 2–3, grouped on 3–4 sessile to 

subsessile fascicles; prophyllum 1–1.5 mm long, glumaceous, at the base of each spikelet, 

membranous, pubescent, light brown, apex rounded, eciliate, protecting a bud present in 

the axil of the prophyllum. Glumaceous bracts 1.3–1.5 × 1–2 mm long., persistent at the 

spikelet base, ovate, stramineous, surface pubescent, margins ciliate. Spikelets 3–10 × 1–

2 mm, ovoid to lanceoloid, pale brown, 4–25-flowered; glumes ca. 1.8 × 1.7 mm, spirally, 

deciduous, ovate, navicular, pubescent, membranous, stramineous to brown, without 

maculae, 3–keeled stramineous to brown, prominent, margins hyaline, ciliate, lacerate, 

apex obtuse, emucronate. Stamens 3, anthers 0.7–0.9 mm long, linear, apex obtuse; style 

trifid, ca. 1.5 mm long. Nutlet 0.7–0.8 × 0.5–0.6 mm, trigonous, obovoid, brown to black, 

white to pale brown when immature, base slightly attenuate, surface slightly reticulated, 

sometimes verrucous, silica bodies present, stylopodium persistent, pyramidal, 1/8 the 

length of the nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: [Faro], Lago do Faro, acima do 

Tauacera, campinas do igarapé Infery, 12.II.1910, fl. and fr., Ducke, A. s.n. (MG010696); 

Óbidos, Estrada de Óbidos para Oriximiná, 6.IX.2014, fl. and fr., Costa, S.M. et al. 1213 

(HSTM, MG); Oriximiná, Rio Mapuera, ca 10 km up river from Cachoeira Porteira: 
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"Campinha dos Onces" (Walder's name), ca. 1 km north of the river, 30.VI.1980, fl. and 

fr., Davidson, C. & Martinelli, G. 10622 (INPA, MG).  

Comment: Bulbostylis amazonica caracteriza-se principalmente por apresentar porte 

reduzido com 4.5–24 cm alt., bainhas cartáceas, membranácea em direção ao ápice, com 

nervuras bem marcadas, de ápice densamente ciliado, com tricomas de 3–10 mm compr., 

eretos a declinados e encaracolados, lígula ausente, brácteas involucrais de tamanho 

reduzido, 0.2–0.4 × 0.02–0.04 cm, que não excedem o tamanho da inflorescência;  

inflorescência glomerulada, congesta e núculas com superfície reticulada, ocasionalmente 

verrucosas. A presença de gemas intraprofilares nas inflorescências de algumas das 

espécies de Bulbostylis, registradas para o estado do Pará, foram inicialmente tratadas por 

Guaglianone (1970) para auxiliar na distinção dos gêneros Bulbostylis e Fimbristylis. Ao 

estudar a estrutura das inflorescências de algumas espécies sul-americanas de 

Abildgaardieae, Reutemaan et al. (2009), verificaram que as gemas intraprofilares podem 

originar novas ordens de ramificação na inflorescência, classificando-as em ramificação 

normal e ramificação profilar, está última, foi identificada em B. amazonica, que pode 

apresentar gemas na axila do prófilo. Bulbostylis amazonica assemelha-se a B. 

junciformis por apresentar inflorescência congesta, espiguetas ovoides, núculas trígonas 

e obovoides, contudo, diferem-se por B. amazonica apresentar base não espessada, folhas 

com 1.5–4.5 cm compr., escapos com 0.4–0.7 mm diâm. e 2–3 brácteas involucrais com 

0.2–0.4 cm compr. (vs. base espessada, folhas com 6.5–27 cm compr., escapos com 0.8–

1.2 mm diâm. e 4–6 brácteas involucrais com 0.9–6 cm compr. em B. junciformis).  

Distribution and habitat: Venezuela and Brazil. In Brazil, this species occurs in the 

North (AM, PA) and Central-West (MT) regions (Prata et al. 2020). In the Pará state, was 

found in open campina vegetation, over clay soil and white sand, however, it is a rare and 

micro endemic species, with extremely restricted distribution. 
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Figure 2. Bulbostylis amazonica. Habit (Costa, S.M. et al. 1213). 
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3. Bulbostylis cangae C.S.Nunes & A.Gil, Phytotaxa 299: 97. 2017. 

Figs. 3 , 21B, 23C, 25C  

Herb 12–60 cm tall, perennial, cespitose, base dark brown to ferruginous, thickened, 

covered by old persistent leaf bases, caudex present, bulbiform, 1.5–3 cm long. Leaves 

3–32 × 0.03 cm, 1/2 to 1/3 the length of the scape; sheaths 1.5–8 cm long, stramineous to 

brown, without punctuations, coriaceous, membranous toward the apex, ribbed, glabrous, 

apex oblique, lanose, hairs 3–4 mm long, white to ferruginous, erect, persistent, ligule 

present, lanose like the sheaths; blades linear, abaxially with 3–5 inconspicuos 

longitudinal ribs, scabrous to glabrous, margins scabrous, adaxially glabrous, apex 

glabrous. Scape 0.6–1 mm diam., terete, costate, glabrous, smooth to scabrid. Involucral 

bracts 4–6, 1–1.7 × 0.02–0.03 cm, glume-like to leaf-like, with different lengths, the basal 

one longest than the others, usually exceeding the inflorescence, surface scabrid, 3–

ribbed, scabrid, apex glabrous, proximally winged, wings pubescent, ciliate, with long 

trichomes at the wing apex, with 1–2 mm long. Inflorescence 0.5–1 × 0.5–0.8 cm, 

capitate, spikelets 5–7, sessile; prophyllum absent, without bud. Glumaceous bracts 

absent. Spikelets 4–7 × 2–3 mm, ovoid, stramineous to pale brown, 6–15 flowered; 

glumes 3–4 × 1.5–1.8 mm, spirally, deciduous, ovate to lanceolate, navicular, glabrous to 

pubescent, membranous, brown to ferruginous, without maculae, 3–4-keeled pale brown 

to stramineous, prominent, margins hyaline absent, lacerate, ciliate, apex acute, 

emucronate. Stamens 3, anthers 0.3–0.8 mm long, linear, apex apiculate; style trifid, 2–4 

mm long. Nutlet ca. 1 × 0.8–1 mm, trigonous, obovoid to widely obovoid, pale brown to 

dark brown, stramineous when immature, base slightly attenuate, surface rugose and 

transversely wavy, silica bodies present, stylopodium persistent, discoid, 1/8 the length 

of the nutlet. 
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Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Parauapebas, FLONA de Carajás - 

Serra dos Carajás, 6°2'28" S, 50°17'18" W, 13.XII.2015, fl. and fr., Falcão, B.F. et al. 51 

(MG).  

Comment: Bulbostylis cangae caracteriza-se principalmente por apresentar cáudex 

bulbiforme, bainhas com ápice lanoso, brácteas involucrais que variam de foliáceas a 

glumáceas, inflorescência capitada, composta por 5–7 espiguetas e núculas obovoides a 

amplamente obovoides, de superfície rugosa e transversalmente ondulada. O cáudex 

bulbiforme a diferencia das demais espécies de Bulbostylis, registradas no estado do Pará, 

que também apresentam cáudex. Bulbostylis cangae assemelha-se a B. paradoxa por 

apresentar cáudex, bainhas com ápice lanoso, escapos teretes, costados, inflorescência 

capitada, flores com 3 estames, núcula rugosa e transversalmente onduladas, contudo, 

diferem-se por B. cangae apresentar cáudex de até 3 cm compr., uma bráctea involucral 

basal, espiguetas ovoides, glumas com ápice emucronado e núculas de 1 × 0.8–1 mm (vs. 

cáudex de até 17 cm compr., três brácteas involucrais basais, espiguetas obovoides a 

elipsóides, glumas com ápice mucronado e núculas de 1.5–1.6 × 1.1–1.3 mm em B. 

paradoxa) 

Distribution and habitat: Endemic to Brazil, with records only in the North region (PA) 

(Nunes et al. 2017). In the Pará state, can be found in canga soils, inside of the clefts.  
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Figure 3. Bulbostylis cangae. Habit (Falcão, B.F. et al 51) 
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4. Bulbostylis capillaris (L.) Kunth ex C.B.Clarke in J.D.Hooker, Fl. Brit. India 6: 652. 

1893. Scirpus capillaris L., Sp. Pl. 1: 49. 1753. 

Figs. 4 , 21C-D  

Herb 10–27 cm tall, annual, cespitose, base stramineous to brown, unthickened, without 

old persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 1.5–7 × 0.02–0.03 cm, 1/2 to 1/3 the 

length of the scape; sheaths 1.7–2.3 cm long, stramineous, without punctuations, 

chartaceous, membranous toward the apex, ribbed to longitudinally striate, glabrous, apex 

oblique, lacerate, scarcely and sparcely ciliate, hairs 1–2 mm long, white, fine, matted 

and erect, persistent, ligule absent; blades setaceous, abaxially with 3 conspicuos 

longitudinal ribs, glabrous, smooth to scabrous, margins smooth to scabrous, adaxially 

glabrous, apex glabrous. Scape ca. 0.2 mm diam., terete, costate, glabrous. Involucral 

bracts 2–3, 0.2–1 × 0.02 cm, leaf-like, with different lengths, the basal one longest than 

the others, not exceeding the inflorescence, surface glabrous, scabrous, 3–ribbed, margins 

scabrous, apex glabrous, proximally winged, wings glabrous to puberulent, ciliolate, with 

short trichomes at the wing apex, with <0.1 mm long. Inflorescence 0.3–1.5 × 0.5–2.5 

cm, anthelate, simple or compound in 2 orders, lax to congested, spikelets (1–)3–8, the 

central one sessile or grouped in a sessile fascicle with 2–5 spikelets, the others on 

glabrous and smooth to scabrous branches, 3–22 mm long, erect to curved, rarely 

spikelets with reduced scape present; prophyllum 1.5–2 mm long, glumaceous, at the base 

of the sessile spikelet, and tubular at the base of the branches, membranous, pubescent, 

light brown to vinaceous, apex rounded, lacerate, ciliate, bud and undeveloped spikelets 

present on the central fascicle. Glumaceous bracts 1.5–3 × 1–2 mm long., persistent at the 

spikelet base, ovate, brown to dark brown, surface pubescent, margins ciliate. Spikelets 

2.3–9 × 1–2 mm, ovoid to lanceoloid, stramineous, 4–28-flowered; glumes 1.3–1.5 × 1.1–

1.2 mm, spirally, deciduous, widely ovate, navicular, pubescent, membranous, 
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stramineous, brown to dark brown, with vinaceous maculae, 3–keeled stramineous to 

green, prominent, margins hyaline, lacerate, ciliate, apex obtuse, rounded to slightly 

emarginate, emucronate to mucronate, mucron recurved. Stamens 2, anthers 0.2–0.3 mm 

long, elliptic, apex obtuse; style trifid, 1–1.2 mm long. Nutlet 0.7–1 × 0.6-0.8 mm, 

trigonous, obovoid, white, stramineous to light gray, pale brown to white when immature, 

base attenuate, surface rugose to almost smooth, and conspicuos to inconspicuos 

transversely wavy, silica bodies present, stylopodium persistent, short pyramidal, 1/8 the 

length of the nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Bragança, Ajuruteua, dunas e campos 

ao noroeste da vila Bonifácio, 0°50'19" S, 46'37'34" W, 10.V.2007, fl. and fr., Mehlig, U. 

326 (IAN, HBRA); Canaã dos Carajás, Lagoa do cromossomo, 6°21'1" S, 50°26'57" W, 

25.IX.2015, fl. and fr., Maielo, L. s.n. (HTSM8027); [Jacareacanga], Forest and shrubby 

campo S of Missão Cururú, at "Maloca Duas Casas", 7°35' S, 57°31'00" W, 9.II.1974, fl. 

and fr., Anderson, W.R. 10712 (IAN); Maracanã, Ilha de Algodoal, 23.V.2008, fl. and 

fr., Rodrigues, L.K.M. 36 (IAN, MG, UFP); Monte Alegre, Parque Estadual, base da 

Serra da Lua, 18.IV.2006, fl. and fr., Rocha, A.E.S. 412 (MG181389); Parauapebas, 

Serra dos Carajás, próximo ao trevo de acesso à CSN, 19.II.1990, fl. and fr., Silva, J.P. 

722 (IAN, CVRD); Salvaterra, Praia do Salazar, 29.V.2018, fl. and fr., Gurgel, E.S.C. et 

al. 1315 (MG); [Santarém], Sandy beach at Tapary on rio Tapajós, 21.IV.1943, fl. and 

fr., Archer, W.A. 8442 (IAN); São Geraldo do Araguaia, Parque Estadual Serra dos 

Martírios-Andorinhas, Trilha da Casa de Pedra, 6°09'17.7" S, 48°33'10.4" W, fl. and fr., 

06.VII.2018, L. Schneider et al. 258 (MG); Soure, Praia do Turé, 30.V.2018, fl. and fr., 

Gurgel, E.S.C. et al. 1371 (MG). 

Comment: Bulbostylis capillaris caracteriza-se principalmente por apresentar porte 

reduzido de 10–27 cm alt., inflorescência antelada simples ou compostas em duas ordens, 



49 
 

 
 

com (1–)3–8 espiguetas, uma central séssil ou agrupada em um fascículo séssil com 2–5 

espiguetas, as demais espiguetas em ramos com 3–22 mm compr., além das núculas com 

0.7–1 × 0.6 mm, com superfície rugosa a quase lisa, com ondulações transversais 

conspícuas a inconspícuas. Para esta espécie muitas formas e variedades são 

reconhecidas, dadas a plasticidade morfológica e ampla distribuição geográfica (López & 

Simpson, 2012). Inclusa em uma intricada rede de táxons, B. capillaris e as espécies 

relacionadas necessitam de uma ampla revisão taxonômica (Fernald 1938; Kral 1971; 

Reutemann et al. 2018), que compreenda a análise detalhada dos tipos nomenclaturais 

dos muitos sinônimos relacionados. Nos espécimes analisados para o estado do Pará, as 

maiores variações morfológicas foram identificadas na estrutura das inflorescências, por 

vezes, um mesmo espécime pode exibir inflorescências em antelas simples de 1–3 

espiguetas, e mais comumente o fascículo central de espiguetas sésseis, com tamanhos 

variados. Também foi registrado na porção basal da planta a presença de espiguetas no 

ápice de um escapo extremamente reduzido. Essa rara presença de espiguetas com 

escapos reduzidos foi observada e registrada em apenas um exemplar (IAN11791). Esse 

carater é semelhante ao que é observado no gênero Eleocharis R.Br., e que distingue 

algumas espécies da série Tenuissimae subser. Chaetariae (C.B. Clarke) Svenson 

(Trevisan & Boldrini 2010; Nunes et al. 2016a; Maciel-Silva et al. 2018). Kral (1971), 

ao estudar as espécies de Bulbostylis registradas para a América do Norte, observou essa 

ocasional produção de espiguetas basais em B. capillaris, e sugeriu que esta característica 

seja uma provável reação à seca precoce. No estado do Pará, o padrão de superfície das 

núculas frequentemente encontrado é quase lisa, com ondulações transversais 

inconspícuas. Somente dois exemplares analisados (IAN111312 e IAN147122) 

apresentaram núculas, de superfície rugosa, com ondulações transversais conspícuas. A 

variação deste importante caracter reprodutivo encontrada nestes materiais, gerou 
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incertezas quanto a determinação dos demais exemplares até então identificados em B. 

capillaris, contudo, todas as exsicatas aqui identificadas como B. capillaris, foram 

minuciosamente analisadas e comparadas em todos os aspectos. Desta forma, 

compreendendo que estas variações já foram identificadas em outros estudos (e.g. 

Ardissone 2013), optou-se por manter a identificação dos exemplares aqui examinados 

como sendo B. capillaris. Bulbostylis capillaris assemelha-se a B. lagoensis por 

apresentar folhas de 1.5–7 cm compr., bainhas cartáceas, membranáceas próximas ao 

ápice, 2–3 brácteas involucrais, inflorescência em antela simples ou composta e flores 

com 2 estames, contudo, diferem-se por B. capillaris apresentar escapos de 0.2 mm diâm., 

teretes, anteras de 0.2–0.3 mm compr. e núculas com superfície rugosa a quase lisa (vs. 

escapos de 0.3–0.5 mm diâm., trígonos a subtrígonos, anteras de 0.5–0.6 mm compr. e 

núculas com superfície papilosa em B. lagoensis).  

Distribution and habitat: Southern Canada to Brazil. In Brazil, this species is recorded 

for all regions (Prata et al. 2020). In the Pará state, was found on margins of lakes, on 

sandy soils, in savannas, restingas, and on open campina vegetation.  
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Figure 4. Bulbostylis capillaris. Habit (Archer, W.A. 8442). 
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5. Bulbostylis conifera (Kunth) C.B. Clarke, Symb. Antill. 2: 86. 1900. Isolepis conifera 

Kunth, Enum. Pl. 2: 206. 1837.  

Figs. 5 , 21E-F, 25D-E 

Herb 9–42 cm tall, perennial, cespitose, base stramineous to brown, unthickened to 

thickened, with or without old persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 5–13 × 0.03–

0.04 cm, 1/3 the length of the scape; sheaths 1–6.5 cm long, stramineous to brown, with 

or without vinaceous punctuations, coriaceous, membranous toward the apex, ribbed to 

longitudinally striate, glabrous, smooth to scarcely scabrid, apex oblique to slightly 

truncate, scarcely to densely ciliate, hairs 3–8 mm long, white, fine, matted and erect to 

declinate, persistent, ligule absent; blades linear, abaxially with 2–3 conspicuos to 

inconspicuos longitudinal ribs, glabrous, margins smooth, adaxially glabrous, apex 

glabrous. Scape 0.3–0.4 mm diam., trigonous, costate, glabrous, smooth to scabrid on the 

apex. Involucral bracts 2, 0.2–1.7 × 0.2–0.3 cm, glume-like to leaf-like, with different or 

same lengths, the basal two involucral bracts not exceeding the inflorescence, surface 

glabrous, 1–3 ribbed, margins smooth, apex glabrous, proximally winged, wings glabrous 

to puberulent, ciliolate, trichomes at the wing apex absent. Inflorescence unispiculate, 3–

13 × 1.5–5 mm ovoid, lanceoloid to ellipsoid, stramineous, ferruginous to dark brown, 

15–45-flowered; prophyllum absent, without bud. Glumaceous bracts absent. Glumes 

1.8–4 × 1.8–3 mm, spirally, deciduous, widely ovate, navicular to plane, glabrous, 

puberulous to pubescent, chartaceous, brown to dark brown, without maculae, 3–keeled 

stramineous, muticous, not prominent, margins hyaline absent, ciliate, sometimes 

lacerate, apex rounded to obtuse, emucronate. Stamens 3, anthers 1–1.5 mm long, linear, 

apex obtuse; style trifid, 2–4 mm long. Nutlet 0.9–1 × 0.7–0.8 mm, trigonous, obovoid, 

brown to dark brown, slightly brindle, pale brown when immature, base attenuate, surface 
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rugose and transversely wavy, silica bodies present, stylopodium persistent, discoid, 1/8 

the length of the nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Alequer, 9.I.2009, fl. and fr., Lobato, 

L.C.B. et al. 3742 (MG); Almeirim, Monte Dourado, Reserva Genética do Jari. Estação 

Ecológica do Jari (SEMA), 13.X.1987, fl. and fr., Tavares, A.S. et al. 206 (INPA); 

Cametá, Comunidade Humarizal, 6.VI.2016, fl. and fr., Silva, C.A.S. & Lara, S.N.F.F. 

665 (MFS); Canaã dos Carajás, FLONA de Carajás - Serra dos Carajás, S11D, 6°18'45" 

S , 50°26'40" W, 26.V.2016, fl. and fr., Falcão, B.F. et al. 606 (MG); Conceição do 

Araguaia, Range of law hills ca. 20 km west of Redenção, near Côrrego São João and 

Trocamento Santa Teresa, 8°03'00" S, 50°10'00" W, 10.II.1980, fl. and fr., Plowman, T. 

& Davidse, G. 8660 (MG); Curionópolis, Serra Leste, 5°59'23" S, 49°37'1" W, 

7.VII.2016, fl. and fr., Falcão, B.F. et al. 691 (MG); Marabá, N1, Serra Norte, Serra dos 

Carajás, 28.IV.2015, fl. and fr., Nunes, C.S. et al. 44 (MG); Monte Alegre, Serra do 

Itauajuri , 1°51'53" S, 54°4'55" W, 12.X.2016, fl. and fr., Giulietti, A.M. et al. 2690 (MG); 

[Novo Progresso], NW edge of Serra do Cachimbo, 25 Km by foot NE of Missão Velha 

on rio Cururu, 7°30' S, 57°15'00" W, 14.II.1974, fl. and fr., Anderson, W.R. 10952 (IAN); 

n.l., Estreito-Marabá, km 1, 4.IV.1974, fl. and fr., Pinheiro, G.S. & Carvalho, J.F.V. 62 

(IAN); [Óbidos], Alto Ariramba, perto da cachoeira Terminus, 9.XII.1910, fl. and fr., 

Ducke, A. s.n. (IAN096676); Oriximiná, Campos do Ariramba, campina inundável da 

margem do Rio Jaramacarú, 8.VI.1980, fl. and fr., Martinelli, G.M. & Ferreira, C.A.C. 

6845 (INPA, MG); Parauapebas, Serra dos Carajás, Serra Norte, no Platô N1, 6°02'30" 

S, 50°16'16" W, 14.III.2018, fl. and fr., Barbosa, L. & Rocha, A.E.S. 4 (MG); Redenção, 

10–20.IV. 2009, fl. and fr., Lobato, L.C.B. et al. 3614 (MG); Salvaterra, Ilha do Marajó, 

Vila de Maracá e Salvaterra, IX.1969, fl. and fr., Lacerda, P. & Guedes, T. 102 (IAN); 

Santarém, Pombal. Porto Agronômico, Paraná do tapará, 7.VII.1952, fl. and fr., Black, 
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G.A. 15494 (IAN); São Geraldo do Araguaia, Parque Estadual Serra dos Martírios-

Andorinhas, Trilha da Casa de Pedra, 6°10'19.5" S, 48°33'36.8" W, 364 m, 2.VII.2018, 

fl. and fr., K.N.L. Alves et al. 25 (MG).  

Comment: Bulbostylis conifera caracteriza-se principalmente por apresentar duas 

brácteas involucrais basais, glumáceas a foliáceas, inflorescência uniespiculada, de 

formatos que variam de ovoides, lanceoloides a elipsoides, glumas naviculares a planas, 

com 3-quilhas múticas, não proeminentes, de ápice arredondado a obtuso e núculas com 

0.9–1 × 0.7–0.8, com superfície rugosa e transversalmente ondulada. Está espécie 

apresenta tamanho do escapo e a forma da inflorescência bastante variáveis, contudo, 

ainda que exiba notável plasticidade morfológica, pode ser facilmente reconhecida 

sobretudo, pela inflorescência uniespiculada. No entanto, tratando-se de Bulbostylis, é 

imprescindível a análise conjunta de todos os caracteres, sobretudo caracteres 

reprodutivos, a fim de, separar taxonomicamente e confirmar o nome das espécies 

(Ardissone, 2013). Nunes et al. (2016) ao realizar o tratamento das espécies de 

Cyperaceae nas cangas da Serra dos Carajás, realizou observações de campo e estudou 

de forma minuciosa os muitos exemplares até então definidos como B. carajana Kral & 

M. Strong, e indicou há necessidade de sinonimização de B. carajana em B. conifera, 

tendo em vista que os caracteres descritos na obra original de B. carajana além de 

plásticos, são compatíveis com os observados em B. conifera. Este estudo corrobora com 

Nunes et al. (2016) e confirma a necessidade da consolidação do novo sinônimo. 

Bulbostylis conifera assemelha-se a B. lanata por apresentar inflorescência uniespiculada, 

glumas amplamente ovoides, múticas, às vezes planas, de ápice arrendondado e 3 

estames, contudo, diferem-se por B. conifera apresentar bainhas com ápice escassamente 

a densamente ciliado, com tricomas de 3–8 mm compr., lâminas com ápice glabro, 

escapos de 0.3–0.4 mm diâm. e núculas com 0.9–1 × 0.7–0.8 mm (vs. bainhas com ápice 
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lanoso, com tricomas de 10–25 mm compr., lâminas com ápice comoso, escapos de 0.6–

1.1 mm diâm. e núculas com 2–2.5 × 1.5–1.9 mm em B. lanata).  

Distribution and habitat: Bolivia, French Guiana, Guyana, Venezuela, and Brazil. In 

Brazil, this species is recorded for all regions, and in the most states, with the exception 

of the states of Acre, Rio Grande do Sul and Santa Catarina (Prata et al. 2020). In the Pará 

state, can be found growing on rocks and on sandy soils, in savannas, restingas, canga 

and campos rupestres.  
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Figure 5. Bulbostylis conifera. Habit (Giulietti A.M. et al 2690).  
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6. Bulbostylis fasciculata Uittien, Recueil Trav. Bot. Néerl. 22: 338. 1925.  

Figs. 6 , 21G, 23E  

Herb 18–43 cm tall, perennial, rhizomatous, base brown to dark brown, thickened, 

bulbiform, covered by old persistent leaf bases, grouped in tufts, caudex absent. Leaves 

7–15 × 0.02–0.03 cm, 1/2 to 1/3 the length of the scape; sheaths 1–4 cm long, stramineous 

to brown, without punctuations, chartaceous, membranous toward the apex, 

longitudinally striate, smooth to conspicually scabrid, apex obtuse, ciliate, hairs 4–6 mm 

long, white to stramineous, thick, matted and erect, deciduous, ligule present, ciliated; 

blades linear, abaxially with 3 inconspicuos longitudinal ribs, glabrous, margins scabrid, 

adaxially glabrous, smooth to scabrous on the base, apex glabrous. Scape 0.4–0.5 mm 

diam., terete to subterete, striate to costate, glabrous. Involucral bracts 3–4, 0.4–3.5 × 

0.01–0.02 cm, leaf-like, with different lengths, the basal one longest than the others, 

exceeding or not the inflorescence, surface glabrous, smooth to scabrous, striate, margins 

scabrid, apex glabrous, proximally winged, wings pubescent, ciliolate to ciliate, with 

short trichomes at the wing apex, with <0.1–0.5 mm long. Inflorescence 0.7–3 × 0.5–2 

cm, anthelate, sometimes glomerulate, simple or compound in 2–3 orders, lax to 

congested, spikelets (–2)3–8, grouped on 3–5 fascicles, the central fascicle sessile, the 

others on glabrous and smooth branches, 4–15 mm long, erect; prophyllum 1.8–3 mm 

long, tubular, at the base of the branches of all branching orders, membranous, pubescent, 

light brown, apex acute, lacerate, ciliate, without bud. Glumaceous bracts 2.3–2.5 × 0.6 

mm long., persistent at the spikelet base, ovate, brown to ferruginous, surface slightly 

pubescent, margins ciliate. Spikelets 2.5–5.5 × 1–2 mm, ovoid to ellipsoid, ferruginous 

to dark brown, 3–10-flowered; glumes 1.5–2.5 × 1.1–1.3 mm, spirally, deciduous, ovate, 

navicular, pubescent to puberulous, chartaceous, brown to ferruginous, without maculae, 

3–keeled brown to ferruginous, prominent, margins hyaline, ciliolate, apex acute-
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mucronate, the mucron recurved to erect. Stamens 3, anthers 0.6–0.8 mm long, linear, 

apex apiculate; style trifid, 2–2.3 mm long. Nutlet 0.6–0.9 × 0.5–0.6 mm, trigonous, 

obovoid, dark gray to black with stramineous angles, white, stramineous and 

dorsiventrally compressed when immature, base slightly attenuate, surface almost smooth 

to slightly reticulated, silica bodies present, stylopodium persistent, conic, 1/8 the length 

of the nutlet.  

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Cachoeira do Arari, Rodovia Km 14, 

0°54'30.4" S, 48°40'5.8" W, 20.IX.2017, fl. and fr., Schneider, L. & Silva, F.A. 151 (MG); 

Itaituba, Rio Tapajós, Margem direita do Rio Tapajós, 11.V.2013, fl. and fr., Amaral, 

I.L. 3756 (INPA); Maracanã, ca. 73 airline km NE of Castanhal; savanna adjoining the 

village of Martins Pinheiro; Campo Martins Pinheiro, 0°52'00" S, 47°35'00" W, 

6.IV.1980, fl. and fr., Davidse, G. & Rosa, N.A. 17965 (INPA, MG); n.l., Alto Tapajós 

Erereri, 10.II.1960, fl. and fr., Egler, W.A. 1303 (MG); Salvaterra, Marajó, Joanes, 

16.III.1978, fl. and fr., Bastos, M.N.C. 44 (MG); Santarém, Alter do Chão, 12.V.1988, 

fl. and fr., Miranda, I.S. 75 (INPA, MG). 

Comment: Bulbostylis fasciculata caracteriza-se principalmente por apresentar base 

espessada, bulbiforme, coberta por bases de folhas senescentes e persistentes, agrupadas 

em tufos, ápice das bainhas com tricomas decíduos, escapos de 0.4–0.5 mm diâm., 

brácteas involucrais de 0.01–0.02 cm larg., inflorescência com espiguetas agrupadas em 

fascículos e núculas com superfície quase lisa a levemente reticulada, cinza-escuras a 

negras com angulos estramíneos. Nos exemplares analisados para a área de estudo, é 

comum encontrar inflorescências anteloides laxas, com fascículos de espiguetas dispostos 

em ramos longos. Apesar disso, dificuldades na identificação surgem quando os 

espécimes apresentam inflorescências congestas e frutos imaturos, podendo parecer uma 

das variadas formas apresentadas por B. junciformis. Isso limita a separação destes dois 
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taxons à caracteres vegetativos, em particular com base na deciduidade dos tricomas no 

ápice da bainha. Bulbostylis fasciculata assemelha-se a B. junciformis por apresentar base 

espessada, lígula presente, inflorescência antelóide, simples ou composta, espiguetas 

agrupadas em fascículos, ovoides a elipsoides e núculas alvas a estramíneas quando 

imaturas, contudo, diferem-se por B. fasciculata apresentar bainhas cartáceas, com 

tricomas decíduos no ápice, escapos de 0.4–0.5 mm diâm., gemas ausentes e núculas com 

superficie quase lisa a levemente reticulada (vs. bainhas coriáceas, com tricomas 

persistentes no ápice, escapos de 0.8–1.2 mm diâm., gemas presentes e núculas com 

superficie reticulada em B. junciformis).  

Distribution and habitat: French Guiana, Guyana, Suriname, Venezuela, and Brazil. In 

Brazil, this species occurs in the North (PA, TO), Northeast (AL, BA, PB, PE, SE) and 

Central-West (GO, MT) regions (Prata et al. 2020). In the Pará state, can be found 

growing over sandy soils, in savannas.  
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Figure 6. Bulbostylis fasciculata. Habit (Davidse, G. et al. 17965).  
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7. Bulbostylis jacobinae (Steud.) Lindm., Bih. Kongl. Svenska Vetensk-Akad. Handl. 

26: 18. 1900. Fimbristylis jacobinae Steud., Syn. Pl. Glumac. 2: 111. 1855.  

Figs. 7 , 21H, 26A-B  

Herb 21–61 cm tall, perennial, reptant rhizomatous, base stramineous to brown, 

thickened, covered by old persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 7–26 × 0.07–0.1 

cm 1/2 to 3/4 the length of the scape; sheaths 3–9 cm long, pale brown, stramineous to 

yellowish, chartaceous, membranous toward the apex, ribbed to longitudinally striate, 

glabrous, apex oblique, sparsely ciliate, hairs 4–15 mm long, ferrugineous, stramineous 

to white, thick, erect, persistent, absent ligule; blades linear abaxially with ca. 8 

conspicuos longitudinal ribs, glabrous, margins smooth to scabrous, adaxially glabrous, 

apex glabrous. Scape ca. 1 mm diam., terete, costate, glabrous. Involucral bracts 5–7, 0.7–

4 × 0.03–0.09 cm, leaf-like, with different lengths, the basal one longest than the others, 

exceeding or usually not exceeding the inflorescence, surface glabrous, 6–7 ribbed, 

margins scabrous, apex glabrous, proximally winged, wings glabrous to puberulent, 

eciliate to ciliate, with long trichomes at the wing apex, with 1–5 mm long. Inflorescence 

2.5–6 × 1.5–6.5 cm, anthelate, compound in 2–3 orders, lax, spikelets 12–25, the central 

one sessile, the others on glabrous and smooth branches, 7–45 mm long, erect to curved; 

prophyllum 2–6 mm long, tubular, at the base of the branches of all branching orders, 

membranous, pubescent, brown, apex bifid, ciliated, without bud. Glumaceous bracts 

1.5–2 × 0.8–1 mm long., persistent at the spikelet base, ovate, ferruginous to brown, 

surface glabrous, margins ciliolate. Spikelets 5–8 × 2–3 mm, ovoid to narrowly ellipsoid, 

ferruginous, 8–15-flowered, glumes 2.3–4 × 1.5–2.2 mm, spirally, distichous on the base, 

persistent, ovate to oblong, narvicular, pubescent to puberulous, chartaceous, brown to 

ferruginous, with vinaceous to dark brown maculae, 3–keeled brown to stramineous, 

prominent, margins hyaline, ciliate to ciliolate, sometimes lacerate, apex obtuse to acute, 
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mucronolate, the mucron erect to recurved. Stamens 3, anthers 0.1–1.5 mm long, linear, 

apex long apiculate; style trifid, ca. 2.3 mm long. Nutlet 0.6–0.7 × 0.4–0.5 mm, trigonous, 

obovoid, stramineous, white and dorsiventrally compressed when immature, base slightly 

attenuate, surface reticulated to slightly papillose, silica bodies present, stylopodium 

persistent, pyramidal, 1/8 the length of the nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: [Novo Progresso] Serra do Cachimbo, 

17.XII.1956, fl. and fr., Pires, J.M. 6447 (IAN); São Geraldo do Araguaia, Parque 

Estadual Serra dos Martírios-Andorinhas, campina ca. 500 m a leste da Casa de Pedra, 

6°09'06" S, 48°32'47.5"W, fl. and fr., 500 m, 26.VIII.2018, K.N.L. Alves et al. 146 (MG). 

Comment: Bulbostylis jacobinae caracteriza-se principalmente por apresentar rizoma 

reptante, base espessada, coberta por base de folhas senescentes e persistentes, bainhas 

estramíneas a amareladas, a lígula ausente, inflorescências amplas de 2.5–6 × 1.5–6.5 cm, 

antelóide, composta em 2–3 orders, laxa, com longos ramos de 7–45 mm de compr., 

glumas espiraladas, dísticas na base e núculas de 0.6–0.7 × 0.4–0.5 mm. Dentre as 

espécies rizomatosas de Bulbostylis registradas para a área de estudo, esta em especial, é 

a única que apresenta um rizoma reptante. Além disso, a comum inflorescência em 

anteloide descrita para muitas espécies registradas no estado do Pará, mostra-se bastante 

singular em B. jacobinae, por ser ampla e laxa, com espiguetas dipostas em longos ramos. 

Bulbostylis jacobinae assemelha-se a B. sp. 1 por apresentar bainhas cartáceas, 

inflorescência anteloide, composta, laxa, espiguetas ovoides e núculas pequenas de até 

0.8 mm compr., contudo, diferem-se por B. jacobinae apresentar base espessada, lígula 

ausente, escapos com ca. 1 mm diâm., 12–25 espiguetas por inflorescência (vs. base não 

espessada, lígula presente, escapos com 0.3–0.4 mm diâm., 3–11 espiguetas por 

inflorescência em B. sp 1).  
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Distribution and habitat: Paraguay, Bolivia, and Brazil. In Brazil, this species occurs in 

the North (PA, TO), Northeast (BA, MA, PI), Central-West (DF, GO, MS, MG), 

Southeast (MG, SP) and South (PR) regions (Alves et al. 2021 no prelo; Prata et al. 2020). 

In the Pará state, it is a rare species, registered only from the Serra do Cachimbo and 

Serra dos Martírios-Andorinhas, with few specimens collected in flooded campina, from 

500 m in elevation.  
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Figure 7. Bulbostylis jacobinae. Habit (Pires, J.M. et al. 6447).  
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8. Bulbostylis junciformis (Kunth) C.B.Clarke, Trans. Linn. Soc. London, Bot. 4: 512. 

1895. Isolepis junciformis Kunth in F.W.H.von Humboldt, A.J.A.Bonpland & C.S.Kunth, 

Nov. Gen. Sp. 1: 222. 1816.  

Figs. 8 , 21I, 23F, 25F  

Herb 13–70 cm tall, perennial, rhizomatous, base stramineous to brown, thickened, 

covered by old persistent leaf bases, sometimes grouped in tufts, caudex absent. Leaves 

6.5–27 × 0.03–0.06 cm, 1/2 to 1/3 the length of the scape; sheaths 1–6 cm long, 

stramineous to brown, without punctuations, coriaceous, membranous toward the apex, 

longitudinally striate, glabrous, smooth to cospicually scabrid, apex oblique to slightly 

truncate, sparsely to densely ciliate, hairs 2–10 mm long, stramineous, thick, erect, 

persistent, ligule present, ciliated, sometimes absent; blades linear, abaxially with 3–5 

conspicuos longitudinal ribs, glabrous, margins scabrous to smooth, adaxially glabrous, 

apex glabrous. Scape 0.8–1.2 mm diam., terete to subterete, costate to ribbed, glabrous. 

Involucral bracts 4–6, 0.9–6 × 0.03–0.05 cm, leaf-like, with different lengths, the basal 

one longest than the others, exceeding or not the inflorescence, surface scabrid, 3–4 

ribbed, margins scabrous, apex glabrous, proximally winged, wings glabrous, smooth to 

scabrid, margins ciliate, with long trichomes at the wing apex, with 0.5–3 mm long. 

Inflorescence 2.5–5 × 1–4 cm, anthelate, simple or compound in 2–3 orders, lax to 

congested, sometimes with capitate aspect when the branches are reduced, spikelets 2–6 

grouped on sessile to subsessile, uniseriate to multiseriate fascicles, arranged in 1–8 

hemispherical glomerules, the central fascicle of spikelets or glomerule, sessile to 

subsessile, the others on glabrous and smooth branches, 10–40 mm long, erect to curved; 

prophyllum 2–4 mm long, tubular, at the base of the branches of the 1st order, sometimes 

visible on the base of the subsessile fascicles, membranous, pubescent, brown, apex 

obtuse, lacerate, ciliate, bud and undeveloped spikelets present in the fascicles. 
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Glumaceous bracts 2.2–3 × 1 mm long., subtending the fascicles, ovate, brown to dark 

brown, surface puberulent, margins ciliate. Spikelets 3–10 × 1–1.5 mm, ovoid to ellipsoid, 

ferruginous to dark brown, 6–10-flowered; glumes 1.5–2.2 × 1.2–1.4 mm, spirally, 

deciduous, ovate, navicular, glabrous to puberulous, coriaceous, stramineous to 

ferruginous, without maculae, 3–keeled brown to green, prominent, margins hyaline, 

ciliolate, apex acute-mucronate, the mucron erect to recurved. Stamens 3, anthers 0.8–1 

mm long, linear, apex acute; style trifid, 1.5–2 mm long. Nutlet 0.5–0.8 × 0.4–0.5 mm, 

trigonous, obovoid, stramineous, pale brown, light gray to gray, white when immature, 

base slightly attenuate, surface reticulated, silica bodies absent, stylopodium persistent, 

piramidal to umbonate, 1/8 the length of the nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Alenquer, 9.I.2009, fl. and fr., Lobato, 

L.C.B. 3739 (MG); Almeirim, 1°30'27" S, 52°35'11" W, 26.IV.2015, fl. and fr., Rocha, 

A.E.S. & Costa Neto, S.V. 1985 (MG); Belterra, fl. and fr., Black, G.A. s.n. (IAN032195); 

Cametá, Campina a 1 1/2 Km atrás da cidade Curuçambaba, 9.II.1961, fl. and fr., 

Oliveira, E. 1348 (IAN); [Cumaru do Norte], Reserva Florestal de Gorotire (Kayapó-

indian Reservation). Surroundings of Gorotire village at Rio Fresco, 7°47' S, 51°7" W, 

17.I.1983, fl. and fr., Gottsberger G.K. & Posey, D.A. 11-17183 (MG); Faro, Campos a 

E de Faro, 27.VIII.1907, fl. and fr., Ducke, A. s.n. (MG008534); [Jacareacanga], Alto 

Tapajós, Rio Cururu. Missão Cururu., 7°35' S, 57°31' W, 6.II.1974, fl. and fr., Anderson, 

W.R. 10516 (IAN); Maracanã, Estudo Fitossociológico dos Campos do Estado do Pará. 

Contagem no campo do Mangaba, 10.XII.1978, fl. and fr., Bastos, M.N.C. & Santos, 

J.U.M. 209 (MG); Melgaço, Floresta Nacional de Caxiuanã, fl. and fr., Schneider, L.J.C. 

et al. 62 (MG); Monte Alegre, Parque Estadual [de Monte Alegre], alto da Serra do Ererê, 

19.IV.2006, fl. and fr., Rocha, A.E.S. 411 (MG); n.l., Estreito-Marabá. KM 1, 4.IV.1974, 

fl. and fr., Pinheiro, G.S. & Carvalho, J.F.V. 21 (IAN); [Óbidos], Serra do Ariramba, 
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12.XII.1910, fl. and fr., Ducke, A. s.n. (MG011421); Oriximiná, Região dos Tiriós, 

17.III.1962, fl. and fr., Fittkau, E.J. & Coêlho, D.F. s.n. (MG231113); Salvaterra, 

Comunidade Deus me ajude, 00°46'18.4" S, 48°37'26.2" W, 12.II.2004, fl. and fr., 

Carreira, L.M.M. & Lobato, L.C.B. 2492 (MG); Soure, Marajó, 12.XI.1948, fl. and fr., 

Black, G.A. 3454 (IAN); Vigia, Campo de Itapuá, 18.IV.2010, fl. and fr., Rocha, A.E.S. 

& Silva, W.L.S. 1228 (MG); São Geraldo do Araguaia, Parque Estadual Serra dos 

Martírios-Andorinhas, Trilha da Casa de Pedra, 6°10'21.7" S, 48°33'48.7" W, fl. and fr., 

2.VII.2018, Alves, K.N.L. et al. 5 (MG). 

Comment: Bulbostylis junciformis caracteriza-se principalmente por apresentar lígula, 

que as vezes pode ser ausente, inflorescência geralmente em antelódio, simples ou 

composto em 2–3 ordens, laxa a congesta, com 2–6 espiguetas agrupadas em fascículos 

sésseis a subséssis, unisseriados a multisseriados, arranjados em glomérulos hemisféricos, 

glumas coriáceas e núculas de 0.5–0.8 × 0.4–0.5 mm, com superficie reticulada. Esta 

espécie apresenta grande plasticidade morfológica, e como também observado por Kral 

(1971), por vezes, essas variações induzem à separação dos espécimes analisados em 

morfotipos, que ao serem minuciosamente estudados, são encontradas características 

intermediárias que dificultam a separação dos espécimes em táxons distintos, sendo por 

fim compreendidos em B. junciformis. A inflorescência desta espécie pode exibir um 

amplo espectro de formas, e por ser morfologicamente variável, táxons que também 

apresentam inflorescência em antelódio simples ou composto, e principalmente congesto, 

em glómerulos, capítulos ou com espiguetas dispostas em fascículos, são comumente 

confundidos com B. junciformis (vide comentarios em B. amambayensis, B. amazonica e 

B. fasciculata). Ao longo da análise dos espécimes depositados nas coleções, observou-

se que cerca de 55% das exicatas que correspondiam a B. amazonica, B. fasciculata e B. 

stenocarpa estavam equivocadamente identificadas como B. junciformis. Dentre os 
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principais estudos que tratam de Bulbostylis nas Américas (e.g. Kral 1971; Prata 2004: 

López 2012), somente a pesquisa de López (2012) faz referência à lígula em suas 

descrições. Este é um importante carácter que auxilia na identificação das espécies de 

Bulbostylis e também de gêneros relacionados, como Fimbristylis Vahl (Ronchi 2015, 

Maciel-Silva et al. in prep.). Contudo, em B. junciformis uma intrigrante variação no que 

tange a presença ou ausência da lígula foi observada; nos materiais IAN146925, 

IAN112912, IAN032195, IAN141132, MG010001, MG32401 e IAN054373, este 

caracter mostrou-se ausente. López (2012), ao identificar em seu estudo espécimes com 

estas mesmas características, propôs a criação de uma nova variedade: B. junciformis var. 

angustifolia. No entanto, a autora não efetivou a publicação dessa nova variedade. 

Bulbostylis junciformis assemelha-se a B. sp. 3 por apresentar tamanhos similares até ca. 

70 cm alt., base espessada, coberta por bases de folhas senescentes e persistentes, lígula 

ausente e inflorescências com fascículos de espiguetas, contudo, diferem-se por B. 

junciformis apresentar bainhas coriáceas, escapos de 0.8–1.2 mm diâm., inflorescência de 

2.5–5 cm compr., glumas decíduas e núculas de 0.5–0.7 × 0.4–0.5 mm (vs. bainhas 

cartáceas, escapos de 0.4–8 mm diâm., inflorescência de 1.2–9 cm compr., glumas 

persistentes e núculas de 0.8–0.9 × 0.4–0.6 mm em B. sp. 3).  

Distribution and habitat: Mexico to Uruguay. In Brazil, it is recorded for all regions 

(Prata et al. 2020). In the Pará state, can be found in sandy and flooded soils on herbaceous 

field, savannas, and campinas.   
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Figure 8. Bulbostylis junciformis. Habit (Schneider, L. & Silva, F.A. 145). 
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9. Bulbostylis lagoensis (Boeckeler) Prata & M.G.López, Kew Bull. 56: 1008. 2001. 

Scirpus lagoensis Boeckeler, Beitr. Cyper. 2: 15. 1890. 

Figs. 9 , 21J-K, 23G  

Herb 10–31 cm tall, annual, cespitose, base stramineous to pale brown, unthickened, 

without old persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 1.5–7 × 0.03–0.04 cm, 1/2 to 1/3 

the length of the scape; sheaths 0.7–3 cm long, stramineous to brown, without 

punctuations, chartaceous, membranous toward the apex, ribbed to longitudinally striate, 

glabrous, scabrid, apex oblique, ciliate, hairs 1.5–4 mm long, white, fine, matted, and 

erect, persistent, ligule absent; blades linear, abaxially with 3–5 conspicuos longitudinal 

ribs, glabrous, smooth to scabrous, margins scabrous to smooth, adaxially glabrous, apex 

glabrous. Scape 0.3–0.5 mm diam., trigonous to subtrigonous, costate, glabrous. 

Involucral bracts 2–3, 0.2–1.7 × 0.02–0.03 cm, leaf-like, with different lengths, the basal 

one longest than the others, exceeding or not the inflorescence, surface glabrous, 3–

ribbed, margins scabrous to smooth, apex glabrous, proximally winged, wings glabrous, 

scarcely ciliate, with short trichomes at the wing apex, with 0.2 long. Inflorescence 0.4–

2 × 0.2–2.3 cm, anthelate, simple or compound in 2–3 orders, lax to congested, spikelets 

(1–)4–12, the central one sessile, the others on scabrid to smooth branches, 3–11 mm 

long, erect to curved; prophyllum 1.3–1.8 mm long, tubular, at the base of the branches 

of all branching orders, membranous, slightly pubescent, brown, apex rounded, lacerate, 

ciliate, without a bud, undeveloped spikelets present in the axil of the prophyllum. 

Glumaceous bracts 1.4–2 × 0.6–1 mm long, persistent in spikelet base, ovate, stramineous 

to brown, surface slightly pubescent to glabrous, margins ciliate. Spikelets 2.5–16 × 1.3–

1.6 mm, ovoid, narrowly ellipsoid to lanceoloid, pale brown to ferruginous, 3–24-

flowered; glumes 1.6–2 × 1–1.4 mm, spirally, deciduous, ovate to widely ovate, 

navicular, slightly pubescent, membranous, brown to ferruginous, with vinaceous 
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maculae, 3–keeled stramineous to white, prominent, margins hyaline, ciliate, lacerate, 

apex obtuse to acute, emucronate. Stamens 2, anthers 0.5–0.6 mm long, elliptic, apex 

apiculate; style trifid, 0.8–1.2 mm long. Nutlet 0.5–1 × 0.5–0.7 mm, trigonous, obovoid 

to ellipsoid, stramineous-grayish to dark brown, white and dorsiventrally compressed 

when immature, base slightly attenuate, surface papillose, silica bodies present, 

stylopodium persistent, conic to discoid, 1/8 the length of the nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Canaã dos Carajás, FLONA Carajás 

- Serra dos Carajás, Serra Sul, trilha da lagoa do Amendoim, 1.XII.2015, fl. and fr., 

Nunes, C.S. et al. 57 (IAN, MG); Curionópolis, Serra Leste, 5°59'23" S, 49°37'1" W, 

7.VII.2016, fl. and fr., Falcão, B.F. et al. 692 (IAN, MG); Ourilândia do Norte, Serra 

do Arqueado, 6°30'33" S, 51°9'23" W, 1.VII.2016, fl. and fr., Falcão, B.F. et al. 686 

(IAN, MG); Parauapebas, Área da Mina do Sossego, 6°27'36" S, 50°4'27" W, 

6.VII.2016, fl. and fr., Falcão, B.F. et al. 689 (IAN, MG); São Geraldo do Araguaia, 

Parque Estadual Serra dos Martírios-Andorinhas, 32 km na estrada sentido São Geraldo-

Marabá, 6°8'41" S, 48°34'25" W, fl. and fr., 25.VIII.2018, C.S. Nunes et al. 384 (MG); 

Viseu, Jutaí, 1°12'31" S, 46°17'34" W, 28.5.2010, Koch, A.K. et al. 270 (MG, JBRJ).  

Comment: Bulbostylis lagoensis caracteriza-se principalmente por apresentar porte 

reduzido, de 10–31 cm alt., bainhas cartáceas, glabras, diminutamente escabrosas, 

inflorescência em antelóide simples ou composto, com até 12 espiguetas, ovoides a 

lanceoloides, glumas decíduas, ovais a amplamente ovais e núculas de 0.5–1 × 0.5–0.7 

mm, obovoide a elipsoide, com superficie papilosa. O tamanho e formato das espiguetas, 

bem como a ornamentação das núculas, são os principais caracteres que auxiliam na 

diferenciação desta espécie, que se assemelha a outros táxons que também apresentam 

porte reduzido. Nos espécimes analisados foram observadas algumas variações 

morfológicas que geraram dúvidas quanto à confirmação do nome, especialmente o 
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tamanho e formato das núculas, obovoides a elipsoides, de 0.5–1 mm compr. e forma do 

estilopódio que varia de cônico a discóide. Buscou-se ainda realizar a separação dos 

exemplares em dois táxons, contudo, as variações encontradas foram insuficientes para 

sustentar a separação dos morfotipos, já que foram identificadas sobreposição de 

caracteres nos exemplares examinados. O aumento de amostragem e um estudo mais 

profundo que investigue essas populações, pode resultar em novas descobertas. Prata 

(2004), ao destacar a homogeneidade morfológica existente em Bulbostylis, evidencia a 

importância da análise dos frutos para auxiliar na diferenciação das espécies. Ao discutir 

a micromorfologia da superfície das núculas de 38 espécies de Bulbostylis, Prata (2008) 

verificou que o formato do estilopódio é um caracter fixo, contudo, nas espécies 

registradas para o estado do Pará foi possivel observar variações nesta estrutura. 

Bulbostylis lagoensis assemelha-se a B. capillaris (vide comentários em B. capillaris).  

Distribution and habitat: Bolivia and Brazil. In Brazil, this species occurs in the North 

(TO, PA), Northeast (BA), Central-West (DF, GO, MT) and Southeast (ES, MG, SP) 

regions (Nunes et al. 2016, Prata et al. 2020). In the Pará state, was found growing on 

rocks and humid fields, in the margins of lakes of the canga soils, and campo ruspestre.  
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Figure 9. Bulbostylis lagoensis. Habit (Falcão, B.F. et al. 689).  
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10. Bulbostylis lanata (Kunth) Lindm., Bih. Kongl. Svenska Vetensk-Akad. Handl. 26: 

18. 1900, nom. cons. Isolepis lanata Kunth in F.W.H.von Humboldt, A.J.A.Bonpland & 

C.S.Kunth, Nov. Gen. Sp. 1: 220. 1816. 

Figs. 10, 22A, 26C-D  

Herb 28–43 cm tall, perennial, rhizomatous, base dark brown, thickened, covered by old 

burned persistent leaf bases, caudex present, sometimes branched, 2.5–7 cm long. Leaves 

4.5–24 × 0.06–0.1 cm 1/3 to 1/2 the length of the scape; sheaths 1–5 cm long, dark brown 

to brown, without punctuations, chartaceous, membranous toward the apex, strongly 

ribbed, glabrous, apex truncate, lanose, hairs 10–25 mm long, white, stramineous to 

reddish brown, erect, persistent, ligule present, lanose like the sheath; blades linear 

abaxially with 3 inconspicuos longitudinal ribs, glabrous, margins smooth, adaxially 

glabrous, apex comose, hairs 1–9 mm long, sometimes glabrous. Scape 0.6–1.1 mm 

diam., terete to subterete, ribbed, glabrous. Involucral bracts 1–2 (–3), 0.4–1.2 × 0.3–0.4 

cm, glume-like to leaf-like, with different or same lengths, the basal one longest than the 

others, exceeding or usually not exceeding the inflorescence, surface glabrous, 3–ribbed, 

margins scabrous, apex comose, sometimes glabrous, proximally winged, wings glabrous 

to incane, ciliate, with long trichomes at the wing apex, with 3–10 mm long. Inflorescence 

unispiculate, (7–)14–16 × 5–9 mm, ellipsoid, brown, to ferruginous,  45-flowered; 

prophyllum absent, without bud. Glumaceous bracts absent. Glumes 4.5–6.5 × 4–5.2 mm, 

spirally, persistent, ovate to widely ovate, plane, incane to glabrescente, coriaceous, 

brown to reddish-brown, without maculae, 3–keeled brown to stramineous, muticous, 

prominent to inconspicuos, margins hyaline absent, ciliate, sometimes lacerate, apex 

rounded, slightly concave to flat, emucronate. Stamens 3, anthers 0.3–4 mm, linear, apex 

acute; style trifid, 3.5–8 mm long. Nutlet 2–2.5 × 1.5–1.9 mm, trigonous to incospicually 
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trigonous, obovoid, stramineous, base attenuate, surface slightly reticulated, silica bodies 

absent, stylopodium persistent, trigonous plane, 1/8 the length of the nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: [Óbidos], Rio Paru de Oeste. Missão 

Tiriyó, Mureua, 2°20' N, 55°45' W, 28.II.1970, fl. and fr., Cavalcante, P.B. 2559 (MG); 

Cametá, Comunidade Humarizal, 6.VI.2016, fl. and fr., Silva, C.A.S. & Lara, S.N.F.F. 

667 (MFS); Marapanim, Praia do Crispim, 0°35'49" S, 47°40'34" W, 5.XII. 2014, fl. and 

fr., Gil, A.S.B. 399 (MG); Muaná, Porto Caiçara. Projeto "Avaliação Ecológica e Seleção 

de Áreas prioritárias à conservação de Savanas Amazônicas", 19.I.2005, fl. and fr., Silva, 

A.S.L. et al. 4234 (MG). 

Comment: Bulbostylis lanata caracteriza-se principalmente por apresentar base 

espessada, com cáudex presente de 2.5–7 cm compr., bainhas com ápice truncado, lanoso, 

com tricomas de 10–25 mm compr., lâminas com ápice comoso, apresentando tricomas 

de 1–9 mm compr., inflorescência uniespiculada, elipsoides, glumas coriáceas e núculas 

grandes de 2–2.5 × 1.5–1.9 mm, trígonas a inconspicuamente trigonas. Esta é a única 

espécie registrada para o estado do Pará, que apresenta tufos de tricomas no ápice da 

lâmina foliar e das brácteas involucrais. Prata (2004), decreve as núculas de B. lanata 

como biconvexas, no entanto, para a área de estudo, os espécimes analisados 

apresentaram núculas trígonas a inconspicuamente trígonas, por vezes assemalhando-se 

ao formato biconvexo. Notou-se que é provável que as núculas apresentem esse aspecto 

por estarem imaturas, o que em alguns casos pode comprometer a descrição das 

especificidades das núculas de cada espécie e também dificultar a identificação de táxons 

semelhantes morfologicamente. Bulbostylis lanata assemelha-se a B. conifera (vide 

comentários em B. conifera).  

Distribution and habitat: Colombia, French Guiana, Guyana, Suriname, Venezuela, and 

Brazil. In Brazil, this species occurs in the North (AM, AP, PA, RO, RR), and Northeast 
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(BA, CE, MA, PI) regions (Prata et al. 2020). In the Pará state, can be found on damp, 

sandy soils, in campinas, campinaranas, and restingas.  

 

Figure 10. Bulbostylis lanata. Habit (Cavalcante, P. 882).  
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11. Bulbostylis litoreamazonicola Maciel-Silva & A. Gil, spec. nov. ined. (ver capítulo 

2). 

Figs. 11, 22B, 23H  

Herb 11–39 cm tall, annual, cespitose, base light brown, not thickened, caudex absent. 

Leaves 2–9.5 × 0.02–0.03 cm, 1/3 the length of the scape; sheaths 1.7–6 cm long, light 

brown, sometimes with vinaceous punctuations, chartaceous, membranous toward the 

apex, at the abscission zone hispidulous, strongly ribbed, apex oblique, sparsely ciliated, 

hairs 0.5–7 mm long, white, ligule absent; blades setaceous, abaxially with 3 conspicuos 

longitudinal ribs, scabrous, margins scabrous, adaxially glabrescent, old leaves with 

brittle trichomes. Scape 0.2–0.8 mm diam., terete to subterete, longitudinally ribbed, 

densely hispid to hispidulous, trichomes 0.2–0.5 mm long, sometimes basally thickened. 

Involucral bracts 3, 1–1.5 × 0.03–0.04 cm, leaf-like, with different lengths, the basal one 

longest than the others, not exceeding the inflorescence, surface scabrous, pubescent, 

proximally winged, margins ciliate with long and sparsely trichomes at the wing apex, 

with 2–3 mm long. Inflorescence 0.8–2 × 0.7–3 cm, anthelate, simple, lax, spikelets (1–

)2–3(–5), the central one sessile, the others on hispidulous branches, 3–15 mm long, erect 

to curved; prophyllum 1–2 mm long, tubular, on the basal branch, membranous, 

pubescent, light brown, apex truncate. Glumaceous bracts 2.5–3 × 0.8–1 mm, persistent 

in spikelet base, lanceolate, stramineous, surface pubescent, margins ciliate, sometimes 

with long and sparse trichomes, 1–1.5 mm long. Spikelets 3–12 × 2–3 mm, ovoid, 

stramineous to light brown, 8–15-flowered; glumes 1.3–2.8 × 1–1.8 mm, deciduous, 

leaving scars on the axis, ovate to widely ovate, navicular, pubescent, chartaceous, 

stramineous to light brown, with vinaceous to dark brown maculae, the keel greenish to 

light brown, salient abaxially, margins hyaline, ciliate, apex acute-mucronate, mucron 

recurved, occasionally erect. Stamens 3, anthers 0.4–0.8 mm long, linear, apex acute; 
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style trifid, 0.8–1.8 mm long. Nutlet 0.7–1.1 × 0.6–1 mm, trigonous, cordiform, white to 

yellow when immature, brown to dark brown when mature, base slightly attenuate, frontal 

angle slightly thickened, surface rugose and transversely wavy, with elongated vertically-

oriented cells, silica bodies absent, apex flattened, except for the raised area connecting 

to the style, stylopodium deciduous.  

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Maracanã, Ilha de Algodoal, Praia da 

caixa d'água, 0°35'2" S, 47°35'13" W, 5.VI.2017, fl. and fr., J.F. Maciel-Silva et al. 203 

(MG); Maracanã, Ilha de Algodoal, Praia da Princesa, trecho após a pedra, entre dunas, 

0°34’50” S, 47°34’36” W, 5.V.2017, J.F. Maciel-Silva et al. 207 (MG); Marapanim, 

just east of the fishing village of Camara which is ca. 11 Km northwest of Marudá, 

3.IV.1980, fl. and fr., G. Davidse et al. 17813 (INPA, US, MO, NY); Soure, Praia do 

Turé, 30.V.2018, fl. and fr., E.S.C. Gurgel et al. 1370 (MG); Viseu, Fernandes Belo, 

restinga da vila Apeu-Salvador, 0°55'31.1" S, 46°11'07.6" W, 24.VI.2015, fl. and fr., U. 

Mehlig & D.P.O. Lima 1658 (HBRA, MG). 

Comment: Bulbostylis litoreamazonicola é uma nova espécie para a ciência inédita (vide 

Capítulo 2), e caracteriza-se por apresenatar escapos com nervuras longitudinais, 

densamente híspidos a hispidulosos, inflorescência em antela simples, com até 5 

espiguetas, glumas com superfície pubescente, núculas cordiformes e estilopódio 

decíduo. Bulbostylis litoreamazonicola assemelha-se a B. decidua A. Prata & M.G. López 

(espécie não registrada para a área de estudo), principalmente por apresentar lâminas 

setáceas, bainhas e escapo com nervuras longitudinais, inflorescência antelóide, 

espiguetas ovóides, 3 estames e ausência do estilopódio na maturidade, contudo, diferem-

se por B. litoreamazonicola apresentar escapo densamente híspido a hispidulosos, 

espiguetas 3–12 × 2–3 mm, glumas 1–1.1 × 0.8–1 mm, papiráceas e núculas cordiformes 

(vs. escapo glabro, espiguetas de 8–10 × 3–4 mm, glumas de 3–1.5 × 1–1.3 mm, coriáceas 
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e núculas obovóides em B. decidua). Em relação á area de estudo esta espécie diferencia-

se das demais por apresentar estilopódio decíduo, característica não observada nas demais 

espécies.  

Distribution and habitat: Endemic to Brazil, with records in the North region (PA). In 

the Pará state, can be found on the coastal region; growing over dunes, in seasonally 

flooded restinga vegetation, and in humid fields near the mangroves. 
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Figure 11. Bulbostylis litoreamazonicola. Habit (Gurgel E.S.C. et al. 1370).  
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12. Bulbostylis paradoxa (Spreng.) Lindm., Bih. Kongl. Svenska Vetensk-Akad. Handl. 

26: 17. 1900. Schoenus paradoxus Spreng., Syst. Veg. 1: 190. 1824.  

Figs. 12, 22C, 26E-G  

Herb 11–38 cm tall, perennial, rhizomatous, base dark brown to black, thickened, covered 

by old, burned, persistent leaf bases, caudex present, sometimes branched, 2–17 cm long. 

Leaves 3–25 × 0.03–0.04 cm, 1/3 to 2/4 lenght of the scape; sheaths 1–2 cm long, pale 

brown, without punctuations, chartaceous to coriaceous, membranous toward the apex, 

striate, glabrous, apex oblique, lanose, hairs 3–10 mm long, white to stramineous, erect, 

persistent, ligule present, lanose like the sheaths apex; blades setaceous, abaxially with 

3–5 longitudinal striate, glabrous, margins smooth to scabrous, adaxially glabrous, apex 

glabrous. Scapes ca. 1 mm diam., terete, costate, glabrous. Involucral bracts 4–9, 0.6–0.8 

× 0.2–0.3 cm, leaf-like, with the same lengths, the basal three nvolucral bracts longest 

than the others, exceeding or not the inflorescence, surface glabrous, 3-ribbed, glabrous, 

apex glabrous, proximally winged, wings glabrous, ciliate, with long trichomes at the 

wing apex, with 1–2 mm long. Inflorescence 0.5–1.2 × 0.4–0.9 cm, capitate, rare 

unispiculate, spikelets 1–7, sessile, sometimes inflorescence with reduced scape present; 

prophyllum absent, without bud. Glumaceous bracts absent. Spikelets 3–12 × 1.5–2 mm, 

obovoid to ellipsoid, stramineous, 6–15-flowered; glumes 2–6 × 1.4–2 mm, spirally, 

persistent, lanceolate, navicular, glabrous, membranous, stramineous, with vinaceous 

maculae, 3–keeled stramineous to greenish, prominent, margins hyaline absent, densely 

ciliate, apex acute, mucronate. Stames 3; anthers 3–4 mm, linear, apex obtuse to apiculate; 

style trifid, ca. 5 mm long. Nutlet 1.5–1.6 × 1.1–1.3 mm long, trigonous, obcordate, 

obovoid, light brown to dark brown, surface rugose and transversely wavy, silica bodies 

absent, stylopodium persistent, cylindrical, 1/8 the length of the nutlet. 
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Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Alenquer, Estrada Cuamba (ramal a 

direita da Estr. Lauro Sodré), 12 km de Alenquer, a caminho da Fazenda Capintuba, 

01°53' S, 54°39' W, 04.XI.1987, fl., Ferreira, C.A.C. 9405 (INPA, MG, UFACPZ); 

Almeirim, 1°30'27" S, 52°35'11" W, 24.IV.2015, fl. and fr., Rocha, A.E.S. & Costa-Neto, 

S.V. 1969 (MG); [Cumaru do Norte], 1 km ao Sul de Gorotire, 500 m de Rio Preto, 

20.VIII.1985, fl. and fr., Gély, A. 436 (MG);  Monte Alegre, Serra do Itauajuri, 1°51'4" 

S, 54°4'49" W, 12.X.2016, fl. and fr., Giulietti, A.M. et al. 2685 (MG); Óbidos, Estação 

Ecológica do Grão do Pará, trilha 4 de 5000m, parcela 1, 0°36'10,9"N, 55°45'29,6" W, 

24.I.2009, fl., Souza, M.G.C. & Texeira, G. 523 (MG); [Pau D'Arco], Terra indígena Las 

Casas, Aldeia Las Casas, 17.VIII.2010, fl. and fr., Coelho-Ferreira, M.R. 585 (MG); 

Redenção, 18 km na rodovia de Redenção em direção a Conceição do Araguaia-PA., 

08°08' S, 49°54' W, 21.VII.1993, fl., Sanaiotti, T.M. 170 (INPA); Santarém, Alter do 

Chão, 11.III.1909, fl. and fr., Ducke, A. s.n. (MG010301); São Geraldo do Araguaia, 

Parque Estadual da Serra dos Martirios-Andorinhas/ APA Araguaia, 27.VIII.2018, fl., 

Catarino, L. 2739 (IAN); Vigia, Campina do Palha, 25.X.1953, fl., Fróes, R.L. 30601 

(IAN). 

Comment: Bulbostylis paradoxa caracteriza-e principalmente por apresentar um cáudex 

robusto com 2–10 cm compr., bainhas papiráceas a coriáceas, estriadas, com ápice lanoso, 

inflorescência capitada, raramente uniespiculada e glumas com margem densamente 

ciliada. É uma das poucas espécies de Bulbostylis que pode ser reconhecida apenas em 

estágio vegetativo, através do cáudex robusto, disposto de forma ereta, raro decumbente 

(IAN197871). O tamanho das brácteas involucrais pode ultrapassar o tamanho das 

espiguetas, dando à inflorescência capitada desta espécie, forma semelhante à uma 

inflorescência uniespiculada, ainda que raramente, sejam observadas a presença de uma 

única espigueta. Em ambientes atingidos por queimadas, é comum B. paradoxa ser 
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encontrada sem lâminas foliares e com cáudex superficialmente carbonizado. O recente 

trabalho de Fidelis et al. (2019) prova a dependência de B. paradoxa ao fogo e documenta 

o caso de floração extrema nesta espécie, onde as inflorescências começam a emergir 24h 

após indivíduos serem submetidos às queimadas. Assemelha-se a B. lanata (Kunth) 

Lindm. por apresentar cáudex, bainhas com ápice lanoso, glumas com margem ciliada, 3 

estames e estilopódio persistente, contudo, diferem-se por B. paradoxa apresentar ápice 

foliar glabro, glumas persistentes, lanceoladas, núculas com 1.5–1.6 × 1.1–1.3 mm, 

obcordadas, com superfície rugosa e transversalmente ondulada (vs. ápice foliar comoso, 

glumas decíduas, ovais, núculas 2–2.5 × 1.5–1.9 mm, obovoides, com superfície 

levemente reticulada em B. lanata).   

Distribution and habitat: Mexico to southern Brazil. In Brazil, this species occurs in the 

North, with the exception of the state of Acre, Northeast (BA, MA, PB, PI), Central-West 

(MT), Southeast (MG, RJ, SP) and South (PR) regions (Prata et al 2020). In the Pará state, 

the species was found in sandy-stony soils in savannas, and campinas. 
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Figure 12. Bulbostylis paradoxa. Habit (Cid Ferreira, C.A. 9405).  
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13. Bulbostylis paraensis C.B.Clarke, Bull. Misc. Inform. Kew, Addit. Ser. 8: 28. 1908. 

Figs. 13, 22D, 24A  

Herb 8–32 cm tall, annual, cespitose, base stramineous to pale brown, unthickened, 

without old persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 10–23 × 0.02–0.03 cm, 1/2 to 1/3 

the length of the scape; sheaths 2–3 cm long, stramineous to pale brown, with vinaceous 

punctuations, chartaceous, membranous toward the apex, longitudinally striate to strongly 

ribbed, hispidulous, apex oblique, ciliate, hairs 6–8 mm long, white, fine, matted, 

persistent; ligule absent; blades setaceous, abaxially with 3–6 conspicuos longitudinal 

ribs, hispidulous, margins scabrous, adaxially glabrous, smooth, apex glabrous. Scape 

0.4–0.7 mm diam., subterete, costate, glabrous, smooth to rare scabrid. Involucral bracts 

ca. 7, 0.5–9 × 0.02–0.03 cm, leaf-like, with different lengths, the basal two longest than 

the others, usually exceeding the inflorescence, surface scabrous, 3–5 ribbed, margins 

scabrous, apex glabrous, proximally winged, wings smooth to scabrous, ciliate, with long 

trichomes at the wing apex, with 1.5–2.5 mm long. Inflorescence 1–7 × 1.5–7 cm, 

anthelate, simple or compound in 2–3 orders, lax, spikelets 6–38, the central one sessile, 

the others on glabrous and smooth branches, 5–46 mm long, erect; prophyllum 2–8 mm 

long, tubular, at the base of the branches of all branching orders, membranous, pubescent, 

light brown, apex acute, lacerate, ciliate, without bud. Glumaceous bracts 2–4.1 × 0.5–

0.6 mm long, persistent at the spikelet base, ovate, stramineous to brown, surface slightly 

pubescent, margins ciliate. Spikelets 2–6 × 1.5–2 mm, ovoid to ellipsoid, stramineous, 4–

12-flowered; glumes 1.3–1.5 × 0.4–0.6 mm, spirally, persistent, ovate to elliptic, 

navicular, slightly pubescent, membranous, brown to stramineous, without maculae, 3–

keeled green, prominent, margins hyaline absent, ciliate, apex acute-mucronate, the 

mucron recurved. Stamens 2, anthers 0.3 mm long, elliptic, apex apiculate; style trifid, 

0.8–1 mm long. Nutlet ca. 0.8 × 0.5 mm, trigonous, obovoid, stramineous, white when 
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immature, base slightly attenuate, surface papillose, silica bodies absent, stylopodium 

persistent, umbonate, 1/8 the length of the nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Altamira, Picada da Topografia no 

largo do murici, à margem esquerda subindo o rio, 18.X.1986, fl. and fr., Souza, S.A.M. 

et al. 379 (MG, NY); Canaã dos Carajás, Floresta Nacional de Carajás. Serra Sul - 

S11D, 1.XII.2015, fl. and fr., Praia, T.S. et al. 29 (MG); Itaituba, São Luiz do Tapajós. 

Vegetação às margens do rio Tapajós, trecho onde se localiza a frente da vila, 23.XI.1999, 

fl. and fr., Lisboa, R. & Santos, C.A. 6801 (MG); Monte Alegre, Baia da Guarupatuba, 

16.XII.1908, fl. and fr., Ducke, A. s.n. (MG009989); Parauapebas, FLONA de Carajás - 

Serra dos Carajás, 6°24'0" S, 50°22'22" W, 9.XII.2015, fl. and fr., Holanda, A.S.S. B.F. 

et al. 30 (MG); Santarém, Pombal. Porto Agronômico, Paraná do tapará, 7.VII.1952, fl. 

and fr., Suemitsu, C.G.A. 15498 (IAN). 

Comment: Bulbostylis paraensis caracteriza-se principalmente por apresentar bainhas 

com nervuras bem marcadas a estriadas longitudinalmente, hispidulosas, lâminas com 3–

6 nervuras longitudinais conspícuas, com face abaxial hispidulosa, e ca. 7 brácteas 

involucrais de 0.5–9 × 0.02–0.03, que geralmente ultrapassam a inflorescência e glumas 

com ápice agudo-mucronado. As brácteas involucrais quase sempre excedem a 

inflorescência, as raras excessões foram encontradas nos espécimes coletados na Serra 

dos Carajás, que também apresentam variação no indumento das lâminas foliares. Essas 

variações inviabilizaram que Nunes et al. (2016a) identificassem-se B. paraensis, 

deixando-a indeterminada no tratamento realizado para as cangas da Serra dos Carajás. 

Bulbostylis paraensis assemelha-se a B. tenella por apresentar ciclo de vida anual, base 

não espessada, bainhas com nervuras bem marcadas a estriadas longitudinalmente, 

lâminas com nervuras longitudinais conspícuas e inflorescência em antelódio, contudo, 

diferem-se principalmente por B. paraensis apresentar bainhas de 2–3 cm compr., ápice 
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com tricomas de 6–8 mm compr., escapos de 0.4–0.7 mm diâm., brácteas involucrais com 

superficie escabras, 6–38 espiguetas ovoides a elipsoides, glumas de 1.3–1.5 mm compr. 

e núculas de 0.8 × 0.5 mm, com superfície papilosa (vs. bainhas de 0.6–2 cm compr., 

ápice com tricomas de 0.5–3.5 mm compr., escapos de 0.3–0.4 mm diâm., brácteas 

involucrais com superfície inerme, 5–17 espiguetas, globosas a elipsoides, glumas de 0.9–

1 mm compr. e núculas de 0.5 × 0.3–0.4 mm, com superfície equinada em B. tenella).  

Distribution and habitat: Endemic to Brazil, with records in the North region (AM, PA, 

TO), Central-West (GO, MS, MT) and Southeast (MG) (Prata et al. 2020). In the Pará 

state was found growing on sandy soil, rocks and humid fields, and in canga soils, in the 

margins of lakes from Serra dos Carajás, with about 670 m in elevation. 
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Figure 13. Bulbostylis paraensis. Habit (Lisboa R. et al. 6801).  
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14. Bulbostylis stenocarpa Kük., Beibl. Bot. Jahrb. Syst. 125: 15. 1921. 

Figs. 14, 22E, 44B  

Herb 85–100 cm tall, perennial, rhizomatous, base stramineous to brown, thickened, 

sometimes covered by old persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 30–45 × 0.09–

0.014 cm, 1/2 to 3/4 the length of the scape; sheaths 5.3–13 cm long, stramineous to pale 

brown, without punctuations, coriaceous, chartaceous toward the apex, longitudinally 

striate, glabrous to puberulous, apex obtuse, densaly ciliate, hairs 10–15 mm long, 

stramineous, thick, matted, persistent; ligule present, densely ciliated like the sheath; 

blades setaceous, abaxially with 4–5 conspicuos longitudinal ribs, glabrous, margins 

smooth, adaxially glabrous, smooth to scabrid, apex glabrous. Scape 2–3 mm diam., 

terete, ribbed, glabrous. Involucral bracts 2–4, 0.8–2.5 × 0.03–0.1 cm, leaf-like, with 

different lengths, the basal two longest than the others, not exceeding the inflorescence, 

surface glabrous, 1–3 ribbed, margins smooth, apex glabrous, proximally winged, wings 

glabrous to slightly puberulent, eciliate. Inflorescence 4–6.5 × 2–4 cm, anthelate, 

compound in 3 orders, lax to congested, fascicles of spikelets 22–39, spikelets by fascicle 

3–5, the central fascicle sessile to subsessile, the others on glabrous and smooth branches, 

10–40 mm long, erect to curved; prophyllum ca. 2 mm long, tubular, at the base of the 

branches of all branching orders, chartaceous, pubescent, brown, apex acute, eciliate, bud 

and undeveloped spikelets present in the fascicles. Glumaceous bracts 2.3–6 × 0.8–1 mm 

long., subtending the paraclades, ovate, stramineous to brown, surface glabrous to 

puberulent, margins ciliolate. Spikelets 3–10 × 1–1.2 mm, ovoid to lanceoloid, dark 

brown, 4–7-flowered; glumes 1.7–2 × 1–1.2 mm, spirally, persistent, ovate, navicular, 

glabrous to puberulous, coriaceous, brown to dark brown, without maculae, 3–keeled 

brown, prominent, margins hyaline absent, ciliolate, apex acute-mucronate, the mucron 

erect to recurved. Stamens 3, anthers 0.5–0.7 mm long, linear, apex long apiculate; style 
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trifid, 1.5 mm long. Nutlet 1–1.2 × 0.4 mm, trigonous, oblong, stramineous to pale brown 

when mature, white and dorsiventrally compressed when immature, base slightly 

attenuate, surface papillose, silica bodies absent, stylopodium persistent, discoid, 1/8 the 

length of the nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Faro, rio Nhamunda atrás do lago 

Mamuriacá, lugar Campos Nazaré, 13.IX.1980, fl. and fr., Ferreira, C.A.C. & Ramos, J. 

2424 (INPA, MG); Muaná, Faz. Cumaru, Marajó, 25.VI.1962, fl. and fr., Oliveira, E. 

2021 (IAN); Portel, Comunidade Santa Rosa, Pacoval, 1°50'28.644" S, 50°38'9.780" W, 

1.VI.2016, fl. and fr., Silva, C.A.S. & Albernaz, A.L.K.M. 443 (MG, MFS); [Porto de 

Moz], Campos de Marapí. 7.VI.1974, fl. and fr., Rosa, N.A. 49 (IAN); Redenção, 10–

20.IV.2009, fl. and fr., Lobato, L.C.B. 3615 (MG); [Salvaterra], Marajó, rio Camará, 

1.VII.1902, fl. and fr., Huber, J. 1830 (MG). 

Comment: Bulbostylis stenocarpa caracteriza-se principalmente por seu porte robusto, 

de 85–100 cm alt., bainhas de 5.3–13 cm compr., coriáceas, com ápice densamente 

ciliado, e lígula densamente ciliada como a bainha, a inflorescência em antelódio, 

composta, em 3 ordens, com fascículos de espiguetas, 3–5 espiguetas por fascículo e 

núculas grandes com 1–1.2 × ca. 0.4 mm, oblongas. Anterior a produção deste trabalho, 

todos os exemplares referentes a B. stenocarpa estavam equivocadamente identificados 

como B. junciformis. Para a maioria das espécies que apresentam inflorescência antelóide, 

a ausência de frutos maduros pode impedir a exata identificação destas espécies, contudo, 

em B. stenocarpa, observou-se que o hábito da planta, assim como a medida do fruto 

imaturo, ca. 1 mm compr., especialmente para esta espécie, pode ser crucial à sua 

determinação. Bulbostylis stenocarpa assemelha-se a B. junciformis por apresentar 

inflorescência anteloide composta, ramos da inflorescência de 10–40 mm compr., eretas 

a curvadas e espiguetas ovóides de 3–10 mm compr., contudo, diferem-se por B. 
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stenocarpa apresentar folhas de 30–45 cm compr., escapos de 2–3 mm diâm., alas das 

brácteas involucrais com margens eciladas, prófilo com ápice ecilado, núculas de 1–1.2 

mm compr., oblongas (vs. folhas de 6.5–27 cm compr., escapos de 0.8–1.2 mm diâm., 

alas das brácteas involucrais com margens ciliadas, prófilo com ápice ciliado, núculas de 

0.5–0.8 mm compr., obovoides em B. junciformis). 

Distribution and habitat: Mexico to Paraguay. In Brazil, this species occurs in North 

(PA), Central-West (DF, GO) and South (PR) regions (Prata et al. 2020). In the Pará state, 

was found on open fields with sandy soils, in cerrado. This is the first record for the state 

of Pará. 
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Figure 14. Bulbostylis stenocarpa. Habit (Lobato, L.C.B. et al. 3615).  
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15. Bulbostylis tenella (Link) C.B.Clarke, Bull. Misc. Inform. Kew, Addit. Ser. 8: 28. 

1908. Scirpus tenellus Link, Jahrb. Gewächsk. 1: 80. 1820. 

Figs. 15, 22F, 24C  

Herb 8–13 cm tall, annual, cespitose, base stramineous to pale brown, unthickened, 

without persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 2.5–8 × 0.03 cm, 1/2 to 1/3 the length 

of the scape; sheaths 0.6–2 cm long, stramineous to pale brown, without punctuations, 

chartaceous, membranous toward the apex, strongly ribbed to longitudinally striate, 

hispidulous, apex oblique, ciliate, hairs 0.5–3.5 mm long, fine, white, erect, persistent, 

ligule absent; blades linear, abaxially with 3 conspicuos longitudinal ribs, hispidulous, 

margins scabrous, adaxially glabrous, smooth, apex glabrous. Scape 0.3–0.4 mm diam., 

subterete, ribbed, glabrous. Involucral bracts 4–7, 0.2–4.6 × 0.02–0.03 cm, leaf-like, with 

different lengths, the basal two longest than the others, exceeding or not the inflorescence, 

surface glabrous, 3–5 ribbed, margins scabrous, apex glabrous, proximally winged, wings 

glabrescent to slightly pubescent, ciliate, with short and long trichomes at the wing apex, 

with 0.2–1.8 mm long. Inflorescence 0.5–3.8 × 0.3–5.5 cm, anthelate, simple or 

compound in 2(–3) orders, lax, congested when immature, spikelets 5–17, the central one 

sessile, the others on glabrous and smooth branches, 2–25 mm long, erect; prophyllum 

1–3 mm long, tubular, on the base of the branches of all branching orders, membranous, 

pubescent, light brown, apex bifid, ciliate, without bud. Glumaceous bracts 1.2–2.4 × 0.5–

0.8 mm long., persistent at the spikelet base, ovate, stramineous to brown, surface slightly 

pubescent, margins ciliate. Spikelets 1–3.5 × 1–1.8 mm, globose to ellipsoid, pale brown 

to ferruginous, 4–20-flowered; glumes 0.9–1 × 0.5–0.6 mm, spirally, deciduous, elliptic, 

navicular, slightly pubescent to glabrescent, membranous, brown to stramineous, without 

maculae, 1–keeled green, prominent, margins hyaline absent, sometimes lacerate, ciliate, 

apex obtuse, emucronate. Stamens 2, anthers 0.3 mm long, elliptic, apex apiculate; style 
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trifid, 0.7–0.8 mm long. Nutlet 0.5 × 0.3–0.4 mm, trigonous, obovoid, white, 

dorsiventrally compressed when immature, base slightly attenuate, surface echinate, 

reticulated when immature, silica bodies absent, stylopodium persistent, short pyramidal, 

1/8 the length of the nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Altamira, Rio Xingu, ilha a margem 

direita, logo após a ilha de Tapuanã, subindo o rio, 06.X.1986, fl. and fr., Souza, S.A.M. 

et al. 208 (MG, NY); Itaituba, km 63 da estrada Itaituba, Jacareacanga, parque Nacional 

do Tapajós (I.B.D.F.) reserva Biolog. Picada para a cachoeira, 13.XI.1978, fl. and fr., 

Silva, M.G. & Rosário, C. 3703 (MG, NY).  

Comment: Bulbostylis tenella caracteriza-se principalmente por apresentar ciclo de vida 

annual, tamanho reduzido de 8–13 cm compr., bainhas cartáceas, com nervuras bem 

marcadas a longitudinalmente estriadas, hispidulosas, lâminas com 3 nervuras 

longitudinais, conspícuas, hispidulosas, duas brácteas involucrais basais que podem ou 

não ultrapassar a inflorescência, 5–17 espiguetas dispostas em ramos eretos, glabros e 

inermes, espiguetas pequenas de 1–3.5 × 1–1.8 mm, globosas a elipsoides, glumas com 

ápice obtuso, emucronado e núculas pequenas de ca. 0.5 × 0.3–0.4 mm, com superfície 

equinada. Este trabalho relata a redescoberta de Bulbostylis tenella. A análise dos 

espécimes depositados nos herbários MG, HTSM e NY online, revelou que os exemplares 

referentes a esta espécie, foram erroneamente identificados como sendo do gênero 

Fimbristylis e/ou como a espécie morfologicamente semelhante, B. paraensis – no estudo 

de Prata 2004. Durante a elaboração deste trabalho, foram encontradas dificuldades para 

identificar os exemplares referentes a B. tenella, visto que, este nome não era mencionado 

nas bibliografias especializadas aqui utilizadas. O nome Bulbostylis tenella como um 

candidato a determinar esses exemplares, só foi factível a partir do uso da chave de 

identificação disponível no banco de dados do site da Flora do Brasil 2020, quando a 
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mesma foi integralizada (Prata et al. 2020), ainda assim, a confirmação da espécie só foi 

possível através da análise do material tipo. Após a Flora brasiliensis (Nees 1842), este 

é o primeiro estudo que apresenta de forma minuciosa a descrição desta espécie (tratada 

como Oncostylis tenella em Nees 1842) já que a descrição disponível no site da Flora do 

Brasil 2020 foi elaborada de forma bastante resumida. O banco de dados do SpeciesLink 

(INCT 2021), disponibiliza 3 exemplares determinados como B. tenella, contudo, pode-

se verificar que as amostras P00238457 e P00238456 que possuem imagens de exsicatas 

disponíveis, não se tratam de B. tenella; a amostra UFMT19804 não pôde ser visualizada 

e é tratada aqui como duvidosa. É possível que o primeiro registro após a coleta do tipo 

seja o exemplar proveniente do munícipio de Itaituba, na Floresta Nacional do Tapajós 

(Silva, M.G. & Rosário, C. 3703), 179 anos após a publicação do nome (basiônimo 

Scirpus tenellus Link). Bulbostylis tenella assemelha-se a B. paraensis (vide comentários 

em B. paraensis).  

Distribution and habitat: Endemic to Brazil, with records in the North region (PA) 

(Prata et al. 2020). In the Pará state, was found on alluvial plain, among rocks and sandy 

soil along the Xingu River, and in the Tapajós National Forest. It is a rare and micro 

endemic species, with extremely restricted distribution. 
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Figure 15. Bulbostylis tenella. Habit (Silva M.G. & Rosário, C. 3703).  
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16. Bulbostylis truncata (Nees) M.T.Strong, Brittonia 45: 165. 1993. Oncostylis 

truncata Nees in C.F.P.von Martius & auct. suc. (eds.), Fl. Bras. 2: 83. 1842. 

Figs. 16, 22G, 24D  

Herb 6.5–15 cm tall, perennial, rhizomatous, base brown to dark brown, thickened, 

covered by old persistent leaf bases, grouped in tufts, caudex absent. Leaves 2–7.5 × 0.02 

cm, 1/2 to 1/3 the length of the scape; sheaths 0.6–1 cm long, brown to dark brown, 

without punctuations, entirely chartaceous, longitudinally striate, scabrid to incospicually 

scabrid, apex slightly oblique to truncate, eciliate to ciliolate, hairs < 0.1 mm long, white, 

erect, persistent, absent ligule, blades setaceous, abaxially with 3 conspicuos longitudinal 

ribs, glabrous, margins scabrous, adaxially glabrous, smooth to scabrid, apex glabrous. 

Scape 0.3 mm diam., trigonous, costate, glabrous. Involucral bracts 3–5, 0.3–2.6 × 0.02 

cm, leaf-like, with different lengths, the basal one longest than the others, exceeding or 

not the inflorescence, surface glabrous, 3–4 ribbed, margins scabrous, apex glabrous, 

proximally winged, wings glabrous, smooth to scarcely scabrid, ciliolate, with short 

trichomes at the wing apex, with <0.1 mm long. Inflorescence 0.8–2 × 0.4–2.5 cm, 

anthelate, simple or compound in 2 orders, lax, spikelets 2–13, the central one sessile, the 

others on glabrous and smooth branches, 4–15 mm long, erect; prophyllum 1–3 mm long, 

tubular, on the base of the branches of all branching orders, membranous, pubescent, 

brown, apex truncate, ciliolate, without bud. Glumaceous bracts 1.2–1.8 × 1 mm long, 

persistent in spikelet base, ovate, stramineous to brown, surface slightly pubescent, 

margins ciliolate. Spikelets 1.9–3.5 × 1–1.5 mm, ovoid to ellipsoid, pale brown, 3–10 

flowered; glumes 1.1–1.5 × 1 mm, spirally, deciduous, ovate, navicular, pubescent to 

puberulous, membranous, stramineous, brown to ferruginous, without maculae, 3–keeled 

stramineous to green, prominent, margins hyaline absent, ciliolate, apex acute-mucronate, 

the mucron recurved. Stamens 3, anthers 0.7 mm long, linear, apex apiculate; style trifid, 
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1.5–1.6 mm long. Nutlet ca. 0.8 × 0.6–0.7 mm, trigonous, obovoid, dark brown, 

stramineous when immature, base slightly attenuate, surface reticulated to slightly 

papillose, rare verrucous, silica bodies present, stylopodium persistent, umbonate to 

discoid, 1/8 the length of the nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: Itaituba, Rio Tapajós, Margem 

esquerda do Rio Tapajós, 06.V.2013, fl. and fr., Amaral, I.L. 3750 (INPA); 

[Jacareacanga], Vila Nova, Rio Tapajós logo abaixo da Cachoeira do Chacorão, 12 km 

abaixo da Cachoeira Capoeira, 25.XII.1951, fl. and fr., Pires, J.M. 3636 (IAN); 

[Maracanã], Martins Pinheiro, Campina do Mangaba, 28.II.1975, fl. and fr., Coradin, L. 

145 (IAN, MG); Santarém, Rodovia Everaldo Martins (que liga a sede do Município de 

Santarém ao distrito de Alter do Chão), km 19-22, 2°32'12" S, 54°52'34" W, 7.VII.2007, 

fl. and fr., Holanda, A.S.S. 135 (HTSM); São Geraldo do Araguaia, Parque Estadual 

Serra dos Martírios-Andorinhas, Morro do Passat, 6°16'58.9" S, 48°32'33.0" W, fl. and 

fr., 29.VIII.2018, A.J. Fernandes-Júnior et al. 674 (MG), Vigia, Estrada para Vigia, 

campo do Caimbé, 30.XII.1967, fl. and fr., Silva, M. 1069 (MG). 

Comment: Bulbostylis truncata caracteriza-se por apresentar pequeno porte de 6.5–15 

cm alt., base espessada, coberta por bases de folhas senescentes e persistentes, agrupadas 

em tufos, bainha com ápice levemente obliquo a truncado, eciliado a ciliolado, 

inflorescência em antelódio simples ou composto em duas ordens e laxa, glumas decíduas 

e núculas de ca. 0.8 × 0.6–0.7 mm. Dentre as espécies de Bulbostylis registradas para a 

área de estudo, que apresentam pequeno porte e inflorescência em antelódio (B. capillaris, 

B. lagoensis, B. litoreamazonicola, B. paraensis e B. tenella), B. truncata é a única que 

apresenta bases de folhas senescentes e persistentes, agrupadas em tufos, o que auxilia no 

seu reconhecimento. Bulbostylis truncata assemelha-se a B. capillaris por apresentar 

porte reduzido, escapos glabros, inflorescência em antelódio simples ou composto em 
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duas ordens, glumas decíduas, espiguetas ovóides e núculas obovóides, contudo, diferem-

se por B. truncata apresentar ciclo de vida perene, base espessada, bainha eciliada a 

ciliolada e 3 estames (vs. ciclo de vida anual, base não espessada, bainha ciliada e 2 

estames em B. capillaris).  

Distribution and habitat: Bolivia, Colombia, French Guiana, Guyana, Suriname, 

Venezuela, and Brazil. In Brazil, this species it is recorded for all regions, and in most 

states, with the exception of the states of Acre, Rondônia, Rio Grande do Sul and Santa 

Catarina (Prata et al. 2020). In the Pará state, can be found growing on sandy soils, in 

campina. 
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Figure 16. Bulbostylis truncata. Habit (Silva, M. 1069).  

 



101 
 

 
 

17. Bulbostylis vestita (Kunth) C.B.Clarke in I.Urban, Symb. Antill. 2: 87. 1900. Isolepis 

vestita Kunth, Enum. Pl. 2: 210. 1837. 

Figs. 17, 22H, 24E  

Herb 19–34 cm tall, perennial, rhizomatous, base brown, unthickened, without old 

persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 13–22 × 0.03 cm, 1/2 the length of the scape; 

sheaths 2–2.5 cm long, stramineous to ferruginous, without punctuations, chartaceous, 

membranous toward the apex, longitudinally striate, glabrescent to hirsute, apex oblique, 

sparsely ciliate, hairs 4–10 mm long, white, fine, villous, persistent; ligule absent; blades 

linear, abaxially with 4–5 conspicuos longitudinal ribs, hirsute, margins smooth, adaxially 

glabrous, apex glabrous, apically leaves with brittle trichomes. Scape 0.8–1 mm diam., 

trigonous, costate, hirsute, trichomes 0.3–0.5 mm long. Involucral bracts 3, 0.5–2.3 × 

0.01–0.2 cm, leaf-like, with different lengths, the basal one longest than the others, 

exceeding or not the inflorescence, surface hirsutullous, 1–ribbed, margins smooth, apex 

glabrous, proximally winged, wings hirsutullous, margins ciliolate, lacerate, with short 

trichomes at the wing apex, with <0.1 mm long. Inflorescence 0.4–1.5 × 0.5–2 cm, usually 

capitate, and/or anthelate, simple, congested, with spikelets 2–6 arranged in glomerules 

on hirsutullous branches, 4–9 mm long, erect, prophyllum, ca. 2 mm long, tubular, on the 

base of the branches, membranous, pubescent, ferruginous, apex truncate, ciliolate, 

without bud. Glumaceous bracts ca. 3 × 2 mm long., subtending the paraclades, ovate, 

ferruginous, surface desenly pubescent, margins ciliolate. Spikelets 3.4–8 × 1.2–2 mm, 

ovoid to lanceoloid, ferruginous, pale brown to dark brown; glumes 2–2.2 × 1.5–1.8 mm, 

spirally, deciduous, widely ovate, navicular, desenly pubescent, coriaceous, stramineous 

to pale brown, without maculae, 1–keeled stramineous to green, prominent, margins 

hyaline absent, ciliolate, apex mucronate, the mucron erect to recurved. Stamens 3; 

anthers 0.6–0.7 mm, linear, apex apiculate; style trifid ca. 1.8 mm long. Nutlet 0.7–8 × 
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0.5 mm, trigonous, obovoid, stramineous, white and dorsiventrally compressed when 

immature, base slightly attenuate, surface colliculate, almost smooth when immature, 

silica bodies present, stylopodium persistent, widely discoid, 1/8 the length of the nutlet. 

Examined material: BRAZIL. PARÁ: Almeirim, 1°30'27" S, 52°35'11" W, 

26.IV.2015, fl. and fr., Rocha, A.E.S. & Costa-Neto, S.V. 1986 (MG); Magalhães Barata, 

Sítio Vila Nova, antiga estrada para o km 40 do Mocoóca, 18.XII.2002, fl. and fr., 

Oliveira, J. et al. 621 (MG); Marabá, 10.X.2010, fl. and fr., Lobato, L.C.B. 3946 (MG); 

[Óbidos], Região dos Tiriós, rio Paru do Oeste, 19.III.1962, fl. and fr., Fittkau, E.J. s.n. 

(INPA12831); Salvaterra, Marajó. Joanes, 13.IX.1976, fl. and fr., Bastos, M.N.C. & 

Pinheiro, E.F. 3 (MG); São Geraldo do Araguaia, Parque Estadual da Serra dos 

Martírios/Andorinhas (PESAM), trilha entre cachoeiras Três e Quatro Quedas., 6°10'51" 

S, 48°33'39" W, 2.VI.2018, fl. and fr., Oliveira, A.A. et al. 4593 (IAN, INPA, MG). 

Comment: Bulbostylis vestita caracteriza-se principalmente por apresentar ciclo de vida 

perene, bainhas longitudinalmente estriadas, glabrescentes a hirsutas, lâminas hirsutas, 

escapos trígonos, hirsutos, com tricomas de 0.3–0.5 mm compr., inflorescência 

geralmente capitada e/ou em antelódio congesto, dispondo de 2–6 espiguetas arranjadas 

em glomérulos e núculas de 0.7–8 × ca. 0.5 mm, com estilopódio amplamente discoide. 

Na área de estudo, somente B. vestita e B. litoreamazonicola exibem o indumento do 

escapo bem carcterístico, hirsutos e densamente híspidos a hispidulosos, respectivamente, 

o que auxilia no reconhecimento dessas espécies. Bulbostylis vestita assemelha-se a B. 

junciformis por apresentar ciclo de vida perene, inflorescência antelóide, capitadas ou 

com esse aspecto, glumas decíduas e 3 estames, contudo, diferem-se por B. vestita 

apresentar escapos e lâminas hirsutos, glumas densamente pubescentes, margens hialinas 

ausentes e núculas com superfície coliculada (vs. escapos e lâminas glabros, glumas 
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glabras a pubérulas, margens hialinas presentes e núculas com superfície reticulada em 

B. junciformis).  

Distribution and habitat: Mexico to Paraguay. In Brazil, this species occurs in the North 

(PA, RR), Northeast (AL, BA, CE, PB, PE, PI, SE), Central-West (MT), Southeast (ES, 

MG, RJ, SP), and South (PR, SC) regions (Alves et al. 2021; Prata et al. 2020). In the 

Pará state, can be found on sandy soils, in cerrado. 
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Figure 17. Bulbostylis vestita. Habit (Rocha, A.E.S. & Costa-Neto, S.V. 1986).  
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18. Bulbostylis sp. 1 

Figs. 18, 22I, 24F  

Herb 13–33 cm tall, perennial, cespitose, base brown to dark brown, unthickened, 

sometimes covered by old persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 4–17 × 0.03 cm, 

1/2 to 1/3 the length of the scape; sheaths 1.5–2.5 cm long, stramineous to brown, without 

punctuations, chartaceous, membranous toward the apex, longitudinally striate, sparsely 

scabrid, apex oblique, ciliate, hairs 4–8 mm long, white, erect, persistent; ligule present, 

ciliated; blades linear, abaxially with 4–5 conspicuos longitudinal ribs, glabrous, margins 

scabrous, adaxially glabrous, apex glabrous. Scape 0.3–0.4 mm diam., subterete, ribbed, 

glabrous. Involucral bracts 3–4, 0.2–2 × 0.02–0.03 cm, leaf-like, with different lengths, 

the basal one longest than the others, not exceeding the inflorescence, surface glabrous, 

3–5 ribbed, margins scabrous, apex glabrous, proximally winged, wings glabrous, ciliate, 

with short trichomes at the wing apex, with 0.1 mm long. Inflorescence 0.8–3 × 1–3 cm, 

anthelate, simple or compound in 2(–3) orders, lax, spikelets 3–11, the central one sessile, 

the others on glabrous and smooth branches, 3–16 mm long, erect to curved; prophyllum 

1.2–2.3 mm long, glumaceous, at the base of the branches of all branching orders, 

membranous, pubescent, brown, apex rounded, lacerate, ciliate, bud and undeveloped 

spikelets present in the axil of the prophyllum. Glumaceous bracts 1.5–1.7 × 0.6 mm 

long., persistent at the spikelet base, ovate, brown, surface glabrous, margins slightly 

ciliate, lacerate. Spikelets 2.5–6.5 × 1–1.2 mm, ovoid to lanceoloid, ferruginous, 4–12 

flowered; glumes 1.3–1.4 × 1–1.2 mm, distichous to subdistichous, deciduous, ovate, 

navicular, glabrous, membranous, ferruginous, without maculae, 1–keeled stramineous to 

green, prominent, margins hyaline, ciliate, apex acute-mucronate, the mucron recurved 

or occasionally erect. Stamens 3, anthers ca. 0.4 mm long, linear, apex obtuse; style trifid, 

0.9–1.1 mm long. Nutlet 0.6–0.8 × 0.4 mm, trigonous, obovoid, dark brown, stramineous 
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to pale brown when immature, base slightly attenuate, surface colliculate, sometimes 

verrucous, silica bodies present, stylopodium persistent, discoid, 1/8 the length of the 

nutlet. 

Examined material: BRAZIL. PARÁ: [Óbidos], Rio Parú de Oeste Missão Tiryo, Sede 

da Missão, 2°20' N, 55°45' W, 19.II.1970, fl. and fr., Cavalcante, P.B. 2420 (MG); Ponta 

de Pedras, Fazenda Malato, 25.I.2018, fl. and fr., Lobato, L.C.B. & Soares, D.P. 4677 

(MG); Vigia, Campo de Itapuá, 18.IV.2010, fl. and fr., Rocha, A.E.S. 1227 (MG). 

Comment: Não foi possível realizar a identificação desta espécie, que caracteriza-se por 

apresentar bainhas longitudinalmente estriadas e lígula presente, lâminas abaxialmente 

com 4–5 nervuras longitudinais, conspícuas e de margens escabrosas, inflorescência 

antelóide, laxa, espiguetas ovoides a lanceoloides, ferrugíneas, glumas dísticas a 

subdísticas, decíduas e núculas de 0.6–0.8 × 0.4 mm, com superfície coliculada. Nestes 

poucos examplares analisados, observou-se que pode ocorrer de alguns ramos localizados 

na 2ª ou 3ª ordem da inflorescência ficarem mais curtos por não estarem desenvolvidos, 

gerando um aspecto semelhante a um fascículo de espiguetas. A inflorescência em 

antelódio apresenta uma forma mais delgada do que a visualizada em outras espécies que 

apresentam esse mesmo tipo de inflorescência, por vezes aparentando que os espécimes 

foram coletados somente em estado vegetativo. Uma análise mais detalhada que envolva 

a investigação de alguns nomes ainda é necessária, além de uma investigação 

compartilhada com outros especialistas do gênero, para a possível identificação ou 

descrição de outra espécie nova para a ciência. Bulbostylis sp. 1 assemelha-se a B. 

jacobinae (vide comentários em B. jacobinae).  

Distribution and habitat: Brazil. It is currently restricted to the Northern Brazil (PA). 

In the Pará state, can be found growing in savannas and cerrado. 



107 
 

 
 

 

Figure 18. Bulbostylis sp. 1. Habit (Cavalcante, P. 2420).  

 

 



108 
 

 
 

19. Bulbostylis sp. 2  

Figs. 19, 22J, 24G  

Herb 5.5–21 cm tall, annual, cespitose, base stramineous to dark brown, unthickened, 

without persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 3.5–10 × 0.02–0.03 cm, 1/2 to 1/3 

the length of the scape; sheaths 1–2 cm long, stramineous to brown, without punctuations, 

chartaceous, membranous, and lacerate toward the apex, strongly ribbed to longitudinally 

striate, glabrous, apex oblique, ciliate, hairs ca. 2 mm long, stramineous, thick, erect, 

persistent; absent ligule; blades setaceous, abaxially with 3 conspicuos longitudinal ribs, 

glabrous, margins smooth, adaxially glabrous, apex glabrous. Scape 0.3–0.4 mm diam., 

trigonous, costate, glabrous. Involucral bracts 2–3, 0.3–0.4 × 0.02 cm, leaf-like, with 

different lengths, the basal one longest than the others, not exceeding the inflorescence, 

surface glabrous, 1–ribbed, margins smooth, apex glabrous, proximally winged, wings 

glabrous, eciliate. Inflorescence 0.5–2.5 × 1–3 cm, anthelate simple or compound in 2 

orders, lax, spikelets 3–5(–7), the central one sessile, the others on glabrous and smooth 

branches, 4–12 mm long, erect to curved; prophyllum 1.5–2 mm long, tubular, at the base 

of the branches of all branching orders, membranous, glabrescent, brown, hyaline, apex 

bifid, slightly ciliate, without bud. Glumaceous bracts 1.3–1.5 × 1 mm long, persistent at 

the spikelet base, ovate, ferruginous to brown, surface glabrous, margins slightly ciliate, 

lacerate. Spikelets 3–5 × 1.5–2 mm, ovoid, ferruginous to dark brown, 8–12-flowered; 

glumes 1.3–1.5 × 1 mm, spirally, deciduous, ovate, navicular, slightly pubescent, 

membranous, ferruginous, with vinaceous to dark brown maculae, 1–keeled green to 

stramineous, prominent, margins hyaline, ciliate, lacerate, apex obtuse to acute, 

emucronate. Stamens 2, anthers 0.2–0.3 mm long, elliptic, apex obtuse; style trifid, ca. 

1.1 mm long. Nutlet 0.5–0.6 × 0.3–0.4 mm, trigonous, obovoid to ellipsoid, stramineous, 

gray to dark brown, surface papillose and transversely wavy, reticulated and 
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dorsiventrally compressed when immature, silica bodies present, stylopodium persistent, 

discoid, 1/8 the length of the nutlet. 

Examined material: BRAZIL. PARÁ: Salvaterra, Joanes, 19.V.2010, fl. and fr., 

Rocha, A.E.S. 1290 (MG); Vigia, Campo do Itapúa, 20.IV.2016, fl. and fr., Almeida, 

M.F.L. 46 (MG). 

Comment: Não foi possível realizar a identificação desta espécie, que caracteriza-se por 

apresentar ciclo de vida annual, bainha com ápice ciliado, com tricomas de até 2 mm 

compr. e eretos, escapos trígonos, inflorescências em antelódio simples ou compostos, 

laxa, prófilo com ápice bífido, espiguetas ovoides, ferrugíneas, com máculas vináceas a 

castanhas e núculas pequenas de 0.5–0.6 × 0.3–0.4 mm, cinzas a castanho-escuras, 

papilosas e transversalmente onduladas. É necessário que novas expedições de coletas 

ocorram nas localidades onde foram encontrados esses exemplares, com o intuito de 

aprofundar o estudo de seus caracteres e das possiveis variações morfológicas, que 

auxiliarão na identificação deste taxon. Bulbostylis sp. 2 assemelha-se a B. lagoensis por 

apresentar base não espessada, bainhas cartáceas, 2–3 brácteas involucrais e 

inflorescência em antelódio simples ou composto em até duas ordens, contudo, diferem-

se por B. sp. 2 apresentar folhas de 0.02–0.03 cm de larg., ápice da bainha foliar com 

tricomas estramíneos, espessos e eretos, brácteas involucrais de 0.3–0.4 compr., 1–

nervurada, alas com margens eciliadas e prófilo com ápice bífido (vs. folhas de 0.03–0.04 

cm larg., ápice da bainha foliar com tricomas brancos, finos e amaranhados, brácteas 

involucrais de 0.2–1.7 cm compr., 3–nervurada, alas com margens ciliadas e prófilo com 

ápice arredondado em B. lagoensis).  

Distribution and habitat: Brazil. It is currently restricted to the Northern Brazil (PA). 

In the Pará state, can be found growing in open fields. 
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Figure 19. Bulbostylis sp. 2. Habit (Rocha, A.E.S. et al. 1290).  
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20. Bulbostylis sp. 3  

Figs. 20, 22K, 24H  

Herb 13–68 cm tall, perennial, rhizomatous, base brown to dark brown, thickened, 

covered by old persistent leaf bases, caudex absent. Leaves 15–24 × 0.03–0.05 cm, 1/2 to 

1/3 the length of the scape; sheaths 2–6 cm long, stramineous to dark brown, without 

punctuations coriaceous, membranous toward the apex, strongly ribbed, scabrous, apex 

oblique, ciliate to sparcely ciliate, hairs 3–6 mm long, stramineous, thick, erect, persistent; 

absent ligule; blades linear, abaxially with 3–5 conspicuos longitudinal ribs, glabrous, 

margins smooth to scabrous, adaxially glabrous, apex glabrous. Scape 0.4–0.8 mm diam., 

terete to subterete, costate, glabrous. Involucral bracts 3–5, 0.5–3 × 0.01–0.03 cm, leaf-

like, with different lengths, the basal one longest than the others, not exceeding the 

inflorescence, surface glabrous, smooth, 3 ribbed, margins scabrous, apex glabrous, 

proximally winged, wings glabrous, eciliate to ciliate, sometimes lacerate, with long 

trichomes at the wing apex, with 1–1.3 mm long. Inflorescence 1.2–9 × 0.3–3 cm, 

anthelate, compound in 2–3 ordens, lax, fascicles of spikelets 3–25, spikelets by fascicle 

(1–)2–3, the central spikelet or fascicle of spikelets sessile, the others on glabrous and 

smooth branches, 5–60 mm long, erect; prophyllum 2–7 mm long, tubular, at the base of 

the branches of all branching orders, membranous, glabrous to pubescent, brown, apex 

obtuse, lacerate, ciliate, without bud, undeveloped spikelets present in the fascicles. 

Glumaceous bracts 2–3 × 1 mm long, subtending the fascicles, ovate, brown, surface 

glabrous, margins ciliolate, lacerate. Spikelets 4.5–9 × 2–2.3 mm, ovoid to oblong, 

ferruginous, 3–10-flowered; glumes 2–2.4 × 1.3–1.5 mm, spirally, persistent, ovate to 

widely ovate, navicular, glabrous, chartaceous, brown to ferruginous, without maculae, 

3–keeled stramineous, prominent, margins hyaline, ciliolate, apex mucronate, the mucron 

erect to recurved. Stamens 3, anthers 0.9–1.1 mm long, linear, apex long apiculate; style 
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trifid, 1.5–3 mm long. Nutlet 0.8–0.9 × 0.4–0.6 mm, trigonous, obovoid, stramineous, 

translucent, white when immature, base attenuate, surface slightly reticulated to 

colliculate, silica bodies present, stylopodium persistent, conic, 1/8 the length of the 

nutlet. 

Selected examined material: BRAZIL. PARÁ: [Alenquer], Sete Varas, Airstrip on tio 

Viruá, 0°95' S, 54°92' W, 4.VIII.1981, fl. and fr., Strudwick, J.J. et al. 4004 (MG); 

Belterra, Igarapé Iruçanga. Praia do Rio Tapajós, 10.XII. 1978, fl. and fr., Vilhena, R. & 

Lobo, M.G.A. 214 (MG); [Jacareacanga], Alto Tapajós, Rio Cururu. Forest and shrub 

campo S of Missão Cururu, at "Maloca duas Casas", 7°35' S, 57°31' W, 9.II.1974, fl. and 

fr., Anderson, W.R. 10699 (IAN); Monte Alegre, 8.XI.1948, fl. and fr., Pires, J.M. 1366 

(IAN); Oraximiná, Região dos Tiriós, 17.III.1962, fl. and fr., Fittkau, E.J. & Coêlho, 

D.F. s.n. (MG231113); [Salvaterra], Marajó. Rio Camará, vegetação herbácea da 

fazenda Santa Rita, retiro Pau Grande, III.1950, fl. and fr., Lima, R.R. 46 (IAN); 

Santarém, Rodovia Everaldo Martins (que liga a sede do Município de Santarém ao 

distrito de Alter do Chão), km 20, localidade de São Pedro, 2°32'12" S, 54°52'34" W, 

1.II.2012, fl. and fr., Suemitsu, C. 297 (HTSM). 

Comment: Não foi possível realizar a identificação desta espécie, que caracteriza-se por 

apresentar base espessada, coberta por base de folhas velhas e persistentes, bainhas com 

lígula ausente, inflorescência em antelódio composto em 2–3 ordens, laxa, com 3–25 

fascículos de espiguetas, com (1–)2–3 espiguetas por fascículo, dispostas em longos 

ramos de 5–60 mm compr., eretos e espiguetas ovoides a oblongas. Por assemelhar-se 

muito à B. junciformis, e esta por sua vez compor um possível complexo de espécies, 

ainda são necessários estudos mais detalhados e maiores esforços de coleta nas áreas onde 

foram registrados os exemplares analisados, para assim, contrapor com maiores 

evidências, as diferenças aqui descritas. Bulbostylis sp. 3, assemelha-se a B. junciformis 
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por apresentar ciclo de vida perene, base espessada, lâminas abaxialmente com 3–5 

nervuras longitudinais, conpíscuas, bainhas com lígula ausente, inflorescência anteloide, 

composta em 2–3 ordens e laxa, contudo, diferem-se por B. sp. 3 apresentar escapos de 

0.4–0.8 mm diâm., brácteas involucrais de 0.01–0.03 cm larg., com superfície lisa, 

espiguetas de 2–2.3 mm de larg., glumas cartáceas e núculas com superfície levemente 

reticulata a coliculada (vs. escapos de 0.8–1.2 mm diâm., brácteas involucrais de 0.03–

0.05 cm larg, com superfície diminutamente escabrosa, espiguetas de 1–1.5 mm larg., 

glumas coriáceas e núculas com superfície reticulata em B. junciformis).  

Distribution and habitat: Brazil. It is currently restricted to the Northern Brazil (PA). 

In the Pará state, can be found growing in open fields, savannas, and sandy soil along the 

Tapajós River.  
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Figure 20. Bulbostylis sp. 3. Habit (Vilhena et al. 214).  
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Figure 1. Habitats of Bulbostylis. A. Campina of Campos do Ariramba. B-C. Cerrado 

s.str. in Serra das Andorinhas. D. Canga of Serra dos Carajás. E-F. Campo limpo and 

campina in the Serra do Cachimbo.   
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Figure 21. Nutlet surface of Bulbostylis species to the Scanning Electron Microscope. A. 

Bulbostylis amazonica (Ducke, A. s.n. - MG010696). B. B. cangae (Falcão, B.F. 51). C-

D. B. capillaris (Anderson, W.R. 10712; Rocha, A.E.S. 412). E-F. B. conifera (Falcão, 

B.F. 691; Schneider, L. 144). G. B. fasciculata (Davidse, G. 17965). H. B. jacobinae 

(Pires, J.M. 6447). I. B. junciformis (Blacke, G.A. 14191). J-K. B. lagoensis (Falcão, B.F. 

689; Falcão, B.F. 686). Scale 200 μm.  
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Figure 22. Nutlet surface of Bulbostylis species to the Scanning Electron Microscope. A. 

Bulbostylis lanata (Cavalcante, P.B. 2559). B. B. litoreamazonicola (J. Huber s.n. - 

MG381). C. B. paradoxa (Fittkau, E.J. s.n. - MG231114). D. B. paraensis (Ducke, A. s.n. 
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- MG009989). E. B. stenocarpa (Huber, J. 1830). F. B. tenella (Silva, M.G. 3703). G.  B. 

truncata (Silva, M. 1069). H.  B. vestita (Bastos, M.N.C. 3). I. B. sp. 1 (Cavalcante, P.B. 

2420). J. B. sp. 2 (Rocha, A.E.S. 1290). K. B. sp. 3 (Suemitsu, C. 297). Scale 100 μm: F, 

J. Scale 200 μm: B, C, D, E, G, H, I, K. Scale 500 μm: A.  



131 
 

 
 

 

Figure 23. Inflorescences and spikelets. A. Bulbostylis amambayensis, spikelet (Cardoso, 

J.B. et al. 142). B. B. amazonica, inflorescence glomerulate (Costa, S.M. 1213). C. B. 

cangae, inflorescence capitate (Falcão, B.F. 51). D. B. conifera, inflorescence inispicate 
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(Giulietti, A.M. 2629). E. B. fasciculata, inflorescence anthelate (Coradin, L. 148). F. B. 

junciformis, inflorescence congested, capituliform (Rocha, A.E.S. 1919). G. B. lagoensis, 

spikelet (Falcão, B.F. 689). H. B. litoreamazonicola, spikelet (E.S.C. Gurgel et al. 1370). 
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Figure 24. Inflorescences, spikelets and fascicle of spikelets. A. Bulbostylis. paraensis, 

spikelet (Ducke, A. s.n. – MG009989). B. B. stenocarpa, fascicle of spikelets (Huber, J. 

1830). C. B. tenella, spikelet (Silva, M.G. 3703). D. B. truncata, spikelet (Silva, M. 1069). 

E. B. vestita, inflorescence capitate (Rocha, A.E.S. 1986). F. B. sp. 1, spikelet 

(Cavalcante, P.B. 2420). G. B. sp. 2, spikelet (Rocha, A.E.S. 1290). H. B. sp. 3, fascicle 

of spikelets (Vilhena, R. 214). 
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Figure 25. A-B. Bulbostylis amambayensis, inflorescence. C. B. cangae, habit. D. B. 

conifera, habit; E. inflorescence. F. B. junciformis, inflorescence. Images: A-B and F 

Juliene F. Maciel Silva; C André Gil; D-E Climbiê Hall.  
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Figure 26. A. Bulbostylis jacobinae, inflorescence, B. reptant rhizome. C. B. lanata, 

sheaths lanose; D. inflorescence. E. B. paradoxa, habit, F. inflorescence, G. base covered 

by burned persistent leaf bases. Images: A-B Karina Alves; C-G Juliene F. Maciel Silva.  
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CAPÍTULO 2 

 

3 Bulbostylis litoreamazonicola, a new species of Cyperaceae from the Brazilian 

Amazonian coast 
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Abstract: A new species of Bulbostylis (Cyperaceae), only known from the Brazilian 

Amazonian coast, is here described and illustrated. Bulbostylis litoreamazonicola was 

found growing over dunes, in seasonally flooded restinga vegetation, and in humid fields 

near the mangroves from the State of Pará, Northern Brazil. This is the fifth Brazilian-

native species of Bulbostylis lacking a persistent stylopodium on the mature fruit. The 

new species is mainly characterized by its annual habit, simple anthelate inflorescences, 
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densely hispid to hispidulous longitudinally ribbed scapes, pubescent glumes, and 

cordiform nutlets.  

Keywords— Amazon restinga, Abildgaardieae, Cyperoideae, Poales, open areas, 

taxonomy. 

 

Introduction 

Bulbostylis Kunth (1837: 205) with 221 species (WCSP 2020) is a Pantropical genus 

particularly diverse in South America and Africa (López 2007). In a broader 

circumscription, that currently includes the African genus Nemum Desv. ex Hamilton 

(1825: 13), Bulbostylis emerges as monophyletic within tribe Abildgaardieae Lye (1973: 

328) (e.g., Larrindon et al. 2021, Reutemann et al. 2018, Roalson et al. 2019, Semmouri 

et al. 2018). Fifty-one species of Bulbostylis are recorded for Brazil (with 17 endemics), 

mainly occurring in the Cerrado and the Amazon phytogeographic domains (Prata et al. 

2020). Species of Bulbostylis inhabit the most varied habitats from open to non-forested 

phytophysiognomies, growing on sandy and stony substrates, such as campinaranas, 

rupestrian fields, cerrados, sandbanks, and savannas (Kral 1971, Prata et al. 2020). They 

are important components of those natural open herbaceous vegetations (e.g., Kral 1987, 

Nunes et al. 2016, Silva et al. in press). 

 Bulbostylis is mainly recognized by the apical leaf-sheath trichomes (which vary in 

size and density), trifid or bifid styles, the trigonous or rarely biconvex nutlets, and the 

stylopodium that varies from persistent to deciduous on the nutlet apex (Kral 1971, 

Goetghebeur 1998, Reutemann et al. 2012, Roalson et al. 2019, Larrindon et al. 2021). 

Few species of Bulbostylis are marked by the absence of the stylopodium on the mature 

fruits (e.g., Koyama 1974, Prata et al. 2007, 2017). Furthermore, the presence or absence 

of this structure was considered crucial for delimiting the genus (Lye 1996, 1973, 
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Goetghebeur 1998). The causes of the stylopodium’s ephemeral nature are still poorly 

studied, but Reutemann et al. (2012) quoted it as a possible synapomorphy of tribe 

Abildgaardieae.  

 The remarkable plant diversity in the Amazon Forest (Cardoso et al. 2017), the 

difficulty in recognizing the species of Bulbostylis (e.g., Gordon-Gray 1971, Kral 1971), 

and the necessity of understanding the taxonomic minutiae, richness, and distribution of 

species has urged for a taxonomically-focused research for this genus in the State of Pará, 

Amazon, Northern Brazil (Maciel-Silva et al. in prep.). During these studies, we could 

recognize among coastal Amazonia collections a new species of Bulbostylis. We present 

a complete morphological description, diagnosis, and comments on the morphology, 

conservation status, distribution, habitat, and illustrations of the new species. 

 

Material and methods 

 Bulbostylis specimens available in the herbaria HBRA, IAN, INPA, MG, MO, NY, 

RB, UEC, and US were analyzed (acronyms according to Thiers 2020 - continuously 

updated). Morphological descriptions were based on dried materials, sometimes using 

Leica EZ4 stereomicroscope. Morphological terminology of specific features of 

Cyperaceae are based on Simpson (2006), inflorescence morphology followed 

Reutemann et al. (2009), and trichome descriptions followed Harris and Harris (2001). 

Except for the new species described here, the morphological characters of the other 

species presented on the comparative table and the taxonomic identification key were 

based on their original descriptions (i.e., Kunth 1837, Koyama 1974, López & Simpson 

2012, Prata & López 2019) and other taxonomic treatments with detailed descriptions 

(e.g., Prata 2004, López 2012).  
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 Digital images were taken using a stereomicroscope Zeiss Discovery V8, equipped 

with an AxioCAM ICc 5 digital camera. Scanning Electron Microscopy (SEM) images 

from nutlet were produced with Tescan Mira3 after gold coating in the Laboratory of 

Scanning Electron Microscopy of the Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, State of 

Pará. The plate was composed using Adobe Photoshop CS5.  

 Geographic distribution and habitat data were obtained from the labels of the 

herbarium specimens examined. The distribution map was elaborated using QGIS 

software v. 2.16.2 (2016).  

 Conservation Status assessment was performed following IUCN Red List 

Categories and Criteria v.14 (IUCN 2019). The extent of occurrence (EOO) and area of 

occupancy (AOO) of the species (grids of 10 km²) were estimated using the GeoCat - 

Geospatial Conservation Assessment Tool (Bachman 2011). 

 

Taxonomy 

Bulbostylis litoreamazonicola Maciel-Silva & A. Gil, spec. nov. (Figs 1–3) 

Type:— BRAZIL. Pará: Maracanã, Ilha de Algodoal, Campo de Moitas, 20-23 March 

1995, fl. and fr., L.C.B. Lobato 1032 (holotype: MG150963!, isotypes: IAN165942!, 

UEC098079!, K001175886!).  

 

Herb 11–39 cm tall, annual, cespitose, base light brown, not thickened, caudex 

absent. Leaves 2–9.5 × 0.02–0.03 cm, 1/3 the length of the scape; sheaths 1.7–6 cm long, 

light brown, sometimes with vinaceous punctuations, chartaceous, membranous toward 

the apex, at the abscission zone hispidulous, strongly ribbed, apex oblique, sparsely 

ciliated, hairs 0.5–7 mm long, white, ligule absent; blades setaceous, abaxially with 3 

longitudinal ribs, scabrous, margins scabrous, adaxially glabrescent, old leaves with 
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brittle trichomes. Scape 0.2–0.8 mm diam., terete to subterete, longitudinally ribbed, 

densely hispid to hispidulous, trichomes 0.2–0.5 mm long, sometimes basally thickened. 

Involucral bracts 3, 1–1.5 × 0.03–0.04 cm, leaf-like, with different lengths, the basal one 

longest than the others, not exceeding the inflorescence, surface scabrous, pubescent, 

proximally winged, margins ciliate with long and sparsely trichomes at the wing apex, 

with 2–3 mm long. Inflorescence 0.8–2 × 0.7–3 cm, anthelate, simple, lax, spikelets (1–

)2–3(–5), the central one sessile, the others on hispidulous branches, 3–15 mm long, erect 

to curved; prophyllum 1–2 mm long, tubular, on the basal branch, membranous, 

pubescent, light brown, apex truncate; spikelets 3–12 × 2–3 mm, ovoid, stramineous to 

light brown, 8–15-flowered; glumes 1.3–2.8 × 1–1.8 mm, deciduous, leaving scars on the 

axis, ovate to widely ovate, navicular, pubescent, chartaceous, stramineous to light 

brown, with vinaceous to dark brown maculae, the keel greenish to light brown, salient 

abaxially, margins hyaline, ciliate, apex short-mucronate, mucron recurved, occasionally 

erect, glumaceous bracts 2.5–3 × 0.8–1 mm, persistent in spikelet base, lanceolate, 

stramineous, surface pubescent, margins ciliate, sometimes with long and sparse 

trichomes, 1–1.5 mm long. Stamens 3, anthers 0.4–0.8 mm long, linear, apex acute; style 

trifid, 0.8–1.8 mm long, thickened at base, brown to light brown. Nutlet 0.7–1.1 × 0.6–1 

mm, trigonous, cordiform, white to yellow when immature, brown to dark brown when 

mature, base slightly attenuate, frontal angle slightly thickened, surface rugose and 

transversely wavy, with elongated vertically-oriented cells, silica bodies absent, apex 

flattened, except for the raised area connecting to the style, stylopodium absent in mature 

nutlets.  

 

Additional specimens examined (paratypes):—BRAZIL: Pará: Maracanã, Ilha de 

Algodoal, Praia da caixa d'água, 0°35'2"S, 47°35'13"W, 5 June 2017, fl. and fr., J.F. 
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Maciel-Silva et al. 203 (MG!); Maracanã, Ilha de Algodoal, Praia da Princesa, trecho após 

a pedra, entre dunas, 0°34’50”S, 47°34’36”W, 5 May 2017, J.F. Maciel-Silva et al. 207 

(MG!); Marapanim, just east of the fishing village of Camara which is ca. 11 Km 

northwest of Marudá, 3 April 1980, fl. and fr., G. Davidse et al. 17813 (INPA!, US!, MO!, 

NY!); Soure, Praia do Turé, 30 May 2018, fl. and fr., E.S.C. Gurgel et al. 1370 (MG!); 

Marajó. [Ponta do] Maguary, 2 September 1896, fl. and fr., J. Huber s.n. (MG381!); 

Viseu, Fernandes Belo, restinga da vila Apeu-Salvador, 0°55'31.1"S, 46°11'07.6" W, 24 

June 2015, fl. and fr., U. Mehlig & D.P.O. Lima 1658 (HBRA!, MG!). 

 

Distribution and Habitat:—Bulbostylis litoreamazonicola is known only from the 

coastal region of the State of Pará, with herbarium records for the municipalities of 

Marapanim, Maracanã (Algodoal Island), Soure (Marajó Island), and Viseu (Fig. 4). It 

was found growing over dunes, in seasonally flooded restinga vegetation, and in moist 

fields near mangroves (Fig. 5). 

 

Conservation Status:—Bulbostylis litoreamazonicola remained overlooked and 

misidentified for over 120 years in herbarium collections, possibly due to the historical 

shortage of Cyperaceae specialists for the Amazonian flora. The new species has only 

seven records, all of them inside Conservation Units (UCs) along part of the Amazonian 

coast, in the State of Pará: Soure Marine Extractive Reserve (Resex-Mar), Mestre 

Lucindo Resex-Mar, Gurupi-Piriá Resex-Mar, and Algodoal-Maiandeua Environmental 

Protection Area (APA). The Pará coastal region presents dunes, mangroves, and 

restingas. Although this species is found inside areas protected by environmental 

legislation, they are all sustainable use conservation units, where various human activities 

are still permitted, with APAs representing the lowest protection priority. This area is 
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subject to serious environmental imbalances, such as predatory tourism, disordered 

occupation, sand exploitation for civil construction, removal of restinga vegetation, and 

the grounding of lakes and lagoons (Santos et al. 1999; Amaral et al. 2008). This species’ 

currently known distribution results in an extent of occurrence of 5,441 km² and an area 

of occupancy of ca. 500 km². Thus, given the very loose legal constraints ruling these 

constantly threatened and severely fragmented environments, plus the observed decline 

in the area of occupancy, extent of occurrence, and quality of habitat, B. 

litoreamazonicola is assessed as Vulnerable [VU; B1ab(i,ii,iii)+2ab(i,ii,iii)], based on the 

IUCN (2019) criteria. 

 

Etymology:—The epithet of this species was chosen in reference to the Amazonian 

coastal region, the area where the species occurs. 

 

Taxonomic relationships:—Bulbostylis litoreamazonicola is mainly characterized by its 

annual habit, densely hispid to hispidulous leaves, simple anthelate inflorescence, 

longitudinally ribbed scape, pubescent glumes, cordiform nutlet, and deciduous 

stylopodium. In Brazil, besides the new species, only four more species of Bulbostylis are 

characterized by the absence of the stylopodium on the mature nutlets: Bulbostylis 

communis M.G. López & D. Simpson, B. decidua A. Prata & M.G. López, B. 

emmerichiae T. Koyama, and B. sellowiana (Kunth) Palla.  

Bulbostylis litoreamazonicola differs from B. emmerichiae and B. sellowiana by its 

annual habit, base not thickened, inflorescence anthelate, scape terete to subterete, the 

glumes ovate to widely ovate with short-mucronate apex, and the nutlet cordiform. The 

other two species share the perennial habit, base thickened, inflorescence capitate, scape 

trigonous. They differ in their glumes’ shape (lanceolate in B. emmerichiae and ovate in 
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B. sellowiana), glume apex (acute with tuffs of red trichomes in B. emmerichiae and 

obtuse in B. sellowiana), and the nutlet shape (pyriform in B. emmerichiae and 

obcordiform in B. sellowiana). 

Bulbostylis litoreamazonicola is morphologically similar to B. decidua in its base 

not thickened, leaf-blades setaceous, ribbed sheaths and scape, inflorescence anthelate, 

spikelets ovoid, and 3 stamens. It differs from B. decidua by its densely hispid to 

hispidulous scape (vs. glabrous in B. decidua), spikelets 3–12 × 2–3 mm (vs. 8–10 × 3–4 

mm), glumes 0.7–1.1 × 0.6–1 mm and chartaceous (vs. 1.3–1.5 × 1–1.3 mm and 

coriaceous), and nutlets cordiform (vs. obovoid). It is also morphologically similar to B. 

communis due to its annual habit, sheaths with oblique apex, leaf-like involucral bracts, 

and anthelate inflorescence. It differs from B. communis due to its leaf-blades setaceous 

(vs. filiform in B. communis), scape terete to subterete and hispid to hispidulous (vs. 

subtrigonous and glabrous), glumes chartaceous (vs. membranous), 3 stamens (vs. 2), and 

cordiform and brown to dark brown nutlets (vs. obovoid and white).  

 

Identification key to the species of Bulbostylis with deciduous stylopodium in Brazil  

  

1. Perennial herbs; scape slightly pilose; inflorescence capitate…………………………2 

- Annual herbs; scape glabrous or densely hispid to hispidulous; inflorescence 

anthelate………………………………………………………………………………….3

  

2. Involucral bracts leaf-like; glumes lanceolate, membranous, apex acute; nutlets 

pyriform …………………………………………………………………B. emmerichiae  

- Involucral bracts glume-like; glumes ovate, coriaceous, apex obtuse; nutlets 

obcordiform…………………………………………….…………………B. sellowiana  

 

3. Scape glabrous; glumes membranous or coriaceous; nutlets obovoid…….…………4  

- Scape densely hispid to hispidulous; glumes chartaceous; nutlets cordiform 

………………………………………………………….…………B. litoreamazonicola  
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4. Involucral bracts 2–10; glumes ovate, membranous, apex obtuse to slightly acute; 

nutlets 0.75–1.2 × 0.5–0.75 mm ……………………………………………B. communis  

- Involucral bracts 1–3; glumes obovoid, coriaceous, apex short-mucronate; nutlets 1.3–

1.5 × 1–1.3 mm ………………………………………………………………B. decidua  
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TABLE 1. Comparative characters of Bulbostylis litoreamazonicola, B. communis, B. decidua, B. emmerichiae, and B. sellowiana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Character B. litoreamazonicola B. communis B. decidua B. emmerichiae B. sellowiana 

Life cycle annual annual annual perennial perennial 

Scape indument densely hispid to 

hispidulous 

glabrous glabrous slightly pilose slightly pilose 

Involucral bracts 3, leaf-like 2–10, leaf-like   1–3, leaf-like 2–4, leaf-like 2–4, glume-like 

Inflorescence simple anthelate simple, compound or 

decompound anthelate 

simple anthelate capitate capitate 

Glumes ovate to widely 

ovate, chartaceous, 

apex short-mucronate 

ovate, membranous, 

apex obtuse to slightly 

acute 

obovoid, coriaceous, 

apex short-

mucronate 

lanceolate, 

membranous, apex 

acute with tufts of 

reddish trichomes 

ovate, coriaceous, 

apex obtuse 

Nutlet 0.7–1.1 × 0.6–1 mm, 

cordiform 

0.75–1.2 × 0.5–0.75 

mm, obovoid 

1.3–1.5 × 1–1.3 mm, 

obovoid 

1–1.5 × 0.9–1 mm,  

pyriform 

1.2–1.3 × 1.2 mm, 

obcordiform 

Stylopodium deciduous deciduous deciduous deciduous deciduous 
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FIGURE 1. Bulbostylis litoreamazonicola. A. Habit. B. Inflorescence with spikelets and 
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involucral bracts, highlighting the scape indumentum. C. Spikelet with glumaceous bracts. D. 

Glume. E. Frontal and side angle of the nutlet with filament and style presents. F. Mature nutlet 

lacking a stylopodium. Line drawing by Bobbi Angell, based on G. Davidse et al. 17813 (NY). 

 

 

FIGURE 2. Bulbostylis litoreamazonicola (J. Huber s.n. - MG381). A. Nutlet in frontal view 

(digital image). B. Nutlet in frontal view (SEM). C. Detail of the nutlet surface (SEM). 
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FIGURE 3. Holotype of Bulbostylis litoreamazonicola (L.C.B. Lobato 1032). 
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FIGURE 4. Distribution map of Bulbostylis litoreamazonicola. 
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FIGURE 5. Habitats of Bulbostylis litoreamazonicola. A. Princesa beach, Algodoal Island, 

municipality of Maracanã, State of Pará, Brazil. B. Turé beach, Marajó Island, municipality of 

Soure, State of Pará, Brazil. Photos by (A) A. Gil; (B) M.N. Carmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


